Lições da Escola Sabatina



3º Trimestre de 2002



As Palavras desta Vida



Introdução Geral



“Varriam os espíritos humanos. Mentes de educação e pensamento diverso recebem diferentes impressões das mesmas palavras, e difícil é a um espírito transmitir a outro de temperamento, educação e hábitos de pensamento diferentes, através da linguagem, exactamente a mesma ideia que é clara e distinta em seu próprio espírito. Todavia para homens sinceros, rectos de espírito, ele pode ser tão simples e claro que comunique sua intenção para todos os fins práticos. Caso o homem com quem ele se comunique não seja sincero e não queira ver e compreender a verdade, dará a suas palavras e linguagem a direcção que se ajuste a seus próprios desígnios. Interpretará mal suas palavras, jogará com a imaginação, torcer-lhes-á o verdadeiro sentido, e então, entrincheirar-se-á na incredulidade, pretendendo que os sentimentos estão todos errados.” Mensagens Escolhidas, vol. 1, pág. 19.



“Os pastores devem ter uma maneira mais clara e simples na apresentação da verdade tal como é em Jesus. Sua própria mente deve compreender mais plenamente o grande plano da salvação. Poderão assim conduzir a mente dos ouvintes das coisas terrenas às espirituais e eternas. Muitos há que querem saber o que precisam fazer para salvar-se. Querem simples e clara explanação dos passos requeridos na conversão, e não deve ser feito um sermão sem que parte dele se destine a tornar claro o caminho para os pecadores irem a Cristo e se salvarem. Devem apontar-lhes Cristo, como fez João, e com tocante simplicidade, corações ardendo no amor de Cristo, dizer: ‘Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.’ Fortes e diligentes apelos devem ser feitos ao pecador para que se arrependa e converta.” Mensagens Escolhidas, vol. 1, pág. 157.



Lição 1

30 de Junho a 6 de Julho



Pecado: “Pecado é a transgressão da lei” (tradução Thompson)



Versículo a memorizar:

“Qualquer que comete pecado, também comete iniquidade, porque o pecado é iniquidade.” 1Jo 3:4.



Estudo Adicional:  Confrontation, pág. 75.



Pensamento para lembrar:  “Pecado é a transgressão da lei”



Introdução



“Paulo sempre exaltara a lei divina. Ele havia mostrado que não há poder na lei para salvar os homens da penalidade da desobediência; que os pecadores precisam arrepender-se de seus pecados, e humilhar-se perante Deus, em cuja justa ira incorreram pela transgressão de Sua lei, e precisam também exercer fé no sangue de Cristo como o único meio de perdão. O Filho de Deus havia morrido como sacrifício por eles, e havia subido ao Céu para permanecer como seu Advogado perante o Pai. Mediante arrependimento e fé podiam ficar livres da condenação do pecado, e pela graça de Cristo ser capacitados daí por diante a render obediência à lei de Deus.” Acto dos Apóstolos, pág. 393.



“O salário do pecado é a morte”



1 – Qual é a única definição de pecado encontrada na Bíblia? 1Jo 3:4.



NOTA:  “O apóstolo nos dá a verdadeira definição de pecado: ‘O pecado é a transgressão da lei.’ I João 3:4. Uma classe enorme de professos embaixadores de Cristo são iguais a guias cegos. Estão dirigindo o povo para fora do caminho de segurança ao apresentar as exigências e proibições da antiga lei de Jeová, como arbitrárias e severas. Dão permissão ao pecador para ultrapassar os limites da lei de Deus. Nisto são como o grande adversário, abrindo diante delas uma vida de liberdade em violação aos mandamentos de Deus. Com esta liberdade sem lei acabaram-se as bases da responsabilidade moral.” No Deserto da Tentação, pág. 90-91.



2 – O que é que Deus deu ao homem para o ajudar a reconhecer o que é o pecado? Rm 7:7; 3:20, 2.ª parte.



NOTA:  “O primeiro passo para a reconciliação com Deus é a convicção do pecado. ‘Pela lei vem o conhecimento do pecado’ (Romanos 3:20). Para conseguir ver a sua culpa, o pecador deve pôr o seu carácter à prova, guiando-se pelo grande padrão de justiça de Deus. Este é o espelho que mostra a perfeição de um carácter justo e habilita o pecador a discernir melhor os seus próprios defeitos. A lei revela ao homem o seu pecado. Ela declara que a morte é a parte que cabe ao transgressor.” God’s Amazing Grace, pág. 20.



“Aos que insistiam em que ‘a pregação do evangelho responde a todos os fins da lei’, Wesley replicava: ‘Isto negamos expressamente. Não corresponde ao primeiro objectivo da própria lei, a saber: convencer os homens do pecado, despertar aos que ainda dormem às bordas do inferno.’ O apóstolo Paulo declara que ‘pela lei vem o conhecimento do pecado’; ‘e antes que o homem esteja convicto do pecado, não sentirá verdadeiramente a necessidade do sangue expiatório de Cristo. ... 'Não necessitam de médico os que estão sãos', como nosso Senhor mesmo observa, 'mas, sim, os que estão enfermos'. É absurdo, portanto, oferecer médico aos que estão sãos, ou que ao menos se imaginam assim. Deveis primeiramente convencê-los de que estão doentes; de outra maneira não vos agradecerão o trabalho. É igualmente absurdo oferecer Cristo àqueles cujo coração está são, não tendo ainda sido quebrantado.’ - Obras de Wesley.” O Grande Conflito, pág. 264.



“Certamente morrerás”



3 – Que lei foi dada a Adão e Eva e qual era a consequência para a transgressão? Gn 2:16-17.



NOTA:  “A lei de Deus é tão sagrada como Ele próprio. É uma revelação de Sua vontade, uma transcrição de Seu carácter, expressão do amor e sabedoria divinos. A harmonia da criação depende da perfeita conformidade de todos os seres, de todas as coisas, animadas e inanimadas, com a lei do Criador. Deus determinou leis, não somente para o governo dos seres vivos, mas para todas as operações da Natureza. Tudo se encontra sob leis fixas, que não podem ser desrespeitadas. Todavia, ao mesmo tempo em que tudo na Natureza é governado por leis naturais, o homem unicamente, dentre todos os que habitam na Terra, é responsável perante a lei moral. Ao homem, a obra coroadora da criação, Deus deu o poder de compreender o que Ele requer, a justiça e beneficência de Sua lei, e as santas reivindicações da mesma para com ele; e do homem se exige inabalável obediência.

Semelhantes aos anjos, os moradores do Éden haviam sido postos sob prova; seu feliz estado apenas poderia ser conservado sob a condição de fidelidade para com a lei do Criador. Poderiam obedecer e viver, ou desobedecer e perecer. Deus os fizera receptáculos de ricas bênçãos; mas, se desatendessem a Sua vontade, Aquele que não poupou os anjos que pecaram, não os poderia poupar; a transgressão privá-los-ia de seus dons, e sobre eles traria miséria e ruína.” Patriarcas e Profetas, pág. 52-53.



4 – Como procurou o tentador minar a lei de Deus? Gn 3:1-5.



NOTA:  “Satanás fez parecer ao santo par que eles ganhariam, violando a lei de Deus. Não ouvimos hoje idêntico raciocínio? Muitos falam da estreiteza daqueles que obedecem aos mandamentos de Deus, enquanto afirmam possuir ideias mais amplas e desfrutar de maior liberdade. O que é isto senão um eco da voz do Éden: ‘No dia em que dele comerdes’, isto é, transgredirdes a ordem divina, ‘sereis como Deus’? Gn 3:5. Satanás alegou ter recebido grande benefício, comendo do fruto proibido, mas não deixou transparecer que pela transgressão viera a ser expulso do Céu. Embora houvesse achado que do pecado resulta infinita perda, ocultou sua própria miséria, a fim de arrastar outros à mesma posição. Assim hoje o transgressor procura disfarçar seu verdadeiro carácter; ele pode pretender ser santo; mas a sua elevada profissão apenas o torna mais perigoso como enganador. Acha-se ele do lado de Satanás, pisando a lei de Deus, e levando outros a fazerem o mesmo para a sua ruína eterna.” Patriarcas e Profetas, pág. 55.



“O único que prometeu a Adão vida em desobediência foi o grande enganador. E a declaração da serpente a Eva, no Éden – ‘Certamente não morrereis’ - foi o primeiro sermão pregado acerca da imortalidade da alma. Todavia, esta declaração, repousando apenas na autoridade de Satanás, ecoa dos púlpitos da cristandade, e é recebida pela maior parte da humanidade tão facilmente como o foi pelos nossos primeiros pais. À sentença divina: ‘A alma que pecar, essa morrerá’ (Ez 18:20), é dada a significação: A alma que pecar, essa não morrerá, mas viverá eternamente. Não podemos senão nos admirar da estranha fatuidade que tão crédulos torna os homens com relação às palavras de Satanás, e incrédulos com respeito às palavras de Deus.” O Grande Conflito, pág. 533.



“Todos pecaram”



5 – Quantos da raça humana transgrediram a lei de Deus? Rm 3:23. (Compare Gl 3:22; Rm 3:9-10)



NOTA:  “Toda a família humana transgrediu a lei de Deus, e como transgressor da lei, o homem está desesperançadamente arruinado, pois ele é inimigo de Deus, sem forças para fazer qualquer coisa boa. ‘A inclinação da carne é inimizade contra Deus, pois não é sujeita à lei de Deus, nem, em verdade, o pode ser.’ Rm 8:7. Olhando ao espelho moral - a santa lei de Deus - o homem se vê como pecador, e convence-se de seu estado mau, sua condenação sem esperanças, sob a justa penalidade da lei.” Mensagens Escolhidas, vol. 1, pág. 321.



6 – Como descreve Paulo o efeito do pecar sobre a mente humana? Rm 8:7.



NOTA:  “Poucos acreditam que a humanidade se tenha rebaixado tanto quanto se rebaixou, ou que seja tão profundamente má, tão desesperadamente contrária a Deus como é. ‘A inclinação da carne é inimizade contra Deus, pois não é sujeita à lei de Deus, nem, em verdade, o pode ser.’ Rm 8:7.

Quando a mente não está sob a directa influência do Espírito de Deus, Satanás pode moldá-la de acordo com sua vontade. Todas as faculdades racionais que ele controla, ele canalizará. Ele se opõe directamente a Deus em seus gostos, pontos de vista, preferências, prazeres e desprazeres, escolhas e buscas; não acha atractivo naquilo que Deus ama e aprova, mas deleita-se nas coisas que Ele despreza; por isso mantém um procedimento que Lhe é ofensivo.

Isto leva a luta com os que procuram andar no caminho do Senhor. Eles [os que se opõem à verdade] chamarão à luz trevas, e às trevas luz; bem ao mal, e mal ao bem. Carta 8, 1891.

Satanás tem actuado ao volante, manejando-o até que tenha o controle de todas as mentes humanas que acolheram as mentiras com as quais enganou Eva, usando-a depois como agente seu para incitar Adão ao pecado. Satanás tem mantido sua capciosa actuação sobre a mente dos homens, desde aqueles dias até hoje.” Mente, Carácter e Personalidade, vol. 1, pág. 22.



“Como em Adão todos morrem”



7 – Qual foi o efeito do pecado de Adão sobre a humanidade? Rm 5:12.



NOTA:  “A prova principal (no que diz respeito à doutrina do pecado original) sempre foi Romanos 5:12: ‘Pelo que, como por um homem entrou o pecado no mundo e pelo pecado a morte, assim também a morte passou a todos os homens...’ Notemos que temos aqui uma simples enunciação dos factos, sem que nos seja oferecida uma explicação. Esta surge-nos na afirmação seguinte: ‘...pois todos pecaram.’ A palavra pois significa porque. O versículo não diz que porque todos herdaram a culpa de Adão. Diz, sim, porque todos pecaram. Todos temos, pois, a nossa própria dose de culpa e não temos necessidade de a pedir emprestada a Adão.” Larson: The Word Was Made Flesh, pág. 336.



“A imortalidade, prometida ao homem sob condição de obediência, foi perdida pela transgressão. Adão não poderia transmitir à sua posteridade aquilo que não possuía; e não poderia haver esperança alguma para a raça decaída, se, pelo sacrifício de Seu Filho, Deus não houvesse trazido a imortalidade ao seu alcance.” O Grande Conflito, pág. 533.



“A maldade que enche o nosso mundo é o resultado da recusa de Adão em aceitar a palavra de Deus como suprema. Ele desobedeceu e caiu ao ser tentado pelo inimigo. ‘Entrou o pecado no mundo e pelo pecado a morte, assim também a morte passou a todos os homens porque todos pecaram.’ Deus declarou: ‘A alma que pecar, essa morrerá.’ E, sem o plano da redenção, os seres humanos estão condenados a morrer. ‘Todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus’.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 15 Março 1906.



8 – Ensinou David a doutrina do pecado original? Sl 51:5. (Compare Sl 71:5-6; Hb 13:4)



NOTA:  “Existem duas leituras possíveis para este versículo: uma baseada nos factos e outra baseada em suposições. A primeira diz que este versículo, escrito por Davi, se refere à sua mãe e a ele. A segunda presume que ele se aplica a todos os homens. Na primeira, faz-se notar que Davi está a falar da sua própria concepção. A segunda aplica este versículo à concepção de todos os homens. A primeira declara que Davi fala da sua concepção como tendo sido em pecado. A segunda presume que todas as concepções estão envoltas em pecado. A primeira diz que Davi está a falar do pecado da sua mãe. A segunda presume que todas as mães pecam ao conceberem. A primeira faz notar que nada nos é dito sobre qual foi exactamente o pecado da mãe de Davi. A segunda presume que se está a referir ao pecado original. A primeira declara que nada sabemos sobre a mãe de Davi, nem sobre as circunstâncias de sua concepção. A segunda pressupõe que ela era a mulher legítima de Jessé e que o pecado referido era o pecado original. Qualquer que seja o pecado mencionado neste versículo, deverá ser claro que Davi está a falar do pecado da sua mãe e não do seu. Mas uma leitura correcta deste salmo mostrará que Davi não utiliza o pecado da sua mãe como uma desculpa para o seu próprio adultério com Batseba e para o assassínio de Urias. (ver Larson: The Word Was Made Flesh, pág. 337-339).



9 – Quer isto dizer que Deus também nos considera culpados  do pecado de Adão? Ez 18:20.



NOTA:  “Existem muitos que, em seu coração, murmuram contra Deus, dizendo: ‘Herdámos de Adão uma natureza caída e não somos responsáveis pelas nossas imperfeições naturais.’ Consideram que a falta está nos requisitos de Deus e queixam-se de que Ele pede aquilo que eles não podem dar. Satanás apresentou essa mesma queixa no céu mas tais pensamentos desonram a Deus” Signs of the Times, 29 Agosto 1892.



“Ou quereis acusar a Deus? Bom, vós dizeis: Foi o pecado de Adão. Dizeis também: Não sou culpado disso, e não sou responsável por sua culpa e queda. Há todas estas tendências naturais em mim, e não mereço ser censurado se procedo de acordo com estas tendências naturais. Quem merece ser culpado? É Deus?

Por que Deus permitiu que Satanás tivesse tal poder sobre a natureza humana? Estas são acusações contra o Deus do Céu, e Ele vos dará uma oportunidade, se o desejardes, de finalmente apresentardes vossas acusações contra Ele. Então Ele apresentará Suas acusações contra vós quando fordes conduzidos ao Seu tribunal.” Mensagens Escolhidas, vol. 3, pág. 179.



“Não reine, portanto, o pecado”



10 – É inevitável que nós pequemos? 1Jo 2:1, 1.ª parte. (Compare Rm 6:1-2, 12-16)



NOTA:  “‘Vem o príncipe do mundo’, disse Jesus; ‘ele nada tem em Mim.’ João 14:30. Nada havia nEle que correspondesse aos sofismas de Satanás. Ele não consentia com o pecado. Nem por um pensamento cedia à tentação. O mesmo se pode dar connosco. A humanidade de Cristo estava unida à divindade; estava habilitado para o conflito, mediante a presença interior do Espírito Santo. E veio para nos tornar participantes da natureza divina. Enquanto a Ele estivermos ligados pela fé, o pecado não mais terá domínio sobre nós. Deus nos toma a mão da fé, e a leva a apoderar-se firmemente da divindade de Cristo, a fim de atingirmos a perfeição de carácter.” O desejado de Todas as Nações, pág. 123.



11 – Que solução é provida àqueles que cometem pecado? 1Jo 2:1, 2.ª parte, 2:2.



NOTA:  “Diante dessas passagens, é evidente que não é a vontade de Deus que sejais receosos e aflijais vossa alma com medo de que Deus não vos aceite porque sois pecaminosos e indignos. ‘Chegai-vos a Deus, e ele se chegará a vós.’ Tg 4:8. Apresentai vosso caso diante dEle, implorando os méritos do sangue derramado por vós na cruz do Calvário. Satanás vos acusará de ser grandes pecadores, e precisais admitir isso, mas podeis dizer: ‘Sei que sou um pecador, e é por esta razão que necessito de um Salvador. Jesus veio ao mundo para salvar pecadores. 'O sangue de Jesus Cristo, Seu Filho, nos purifica de todo pecado.' I João 1:7. 'Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça.' I João 1:9. Não tenho nenhum mérito ou virtude pelo qual eu possa reivindicar a salvação, mas apresento diante de Deus o sangue todo-expiador do imaculado Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. Esta é a minha única reivindicação. O nome de Jesus me dá acesso ao Pai. Seu ouvido, Seu coração, está aberto a minha mais débil súplica, e Ele supre minhas mais profundas necessidades.’” Fé e Obras, pág. 105-106.



12 – Como são os filhos de Deus distinguidos dos filhos do diabo? 1Jo 3:7-10.



NOTA:  “A justiça de Cristo não cobrirá a nossa injustiça. ‘Toda a injustiça é pecado,’ e ‘o pecado é a transgressão da lei,’ portanto, aqueles que quebram a lei de Deus e ensinam outros a quebrá-la, não serão cobertos pelas vestes da justiça de Cristo. Ele veio não para salvar os homens nos seus pecados mas dos seus pecados.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 24 Julho 1888.



“Todo o carácter deve ser testado de acordo com as condições apresentadas por Deus mas Satanás tem feito esforços determinados a fim de conseguir deitar por terra o padrão da lei de Deus, erigindo em seu lugar um padrão mais baixo, uma norma finita através da qual os homens possam medir o seu modo de vida entre eles. Assim, a ideia formada sobre aquilo que constitui a justiça foi rebaixado e tornou-se confuso. É por isso que, um grande número dos que professam ser seguidores de Cristo declarando ser perfeitos e estarem santificados, não passam de pecadores à vista de Deus.” Signs of the Times, 9 Janeiro 1896.





Lição 2

7-13 de Julho



Justiça: “Vigiai, justamente, e não pequeis”



Versículo a memorizar:

“Porque o fruto do Espírito está em toda a bondade, e justiça e verdade.” Ef 5:9.



Estudo adicional:  Parábolas de Jesus, pág. 310-316.



Pensamento para lembrar:  “Justiça é fazer o bem.”



Introdução



“Nunca antes houve um tempo em que fosse tão importante que os filhos de Deus estudassem a Bíblia como agora. Deparamo-nos com influências enganadoras por todos os lados e é essencial que vos aconselheis com Jesus, o vosso melhor amigo. A alma errante pode encontrar o seu modo de vida através da fé e da obediência, vivendo sob os raios de sol da justiça de Cristo. Mas como compreender o que se quer dizer com isso, se não entendemos a Bíblia? Na Palavra de Deus, o dever torna-se-nos claro e tudo o que está relacionado com a fé é apresentado de um modo definitivo. Todo o plano da salvação está delineado, sendo-nos mostrada toda a ajuda que podemos obter. É desdobrado perante nós o modo pelo qual o crente se pode sentir completo em Cristo.” Youth’s Instructor, 18 Maio 1893.



“Não há quem faça o bem, não há nem um só”



1 – Por causa dos nossos pecados, em que estado se encontra o coração humano? Rm 3:12. (Leia versos 9-18)



NOTA:  “A única definição de pecado, encontrada na Bíblia, é: ‘O pecado é a transgressão da lei.’ 1Jo 3:4. A Palavra de Deus declara: ‘Todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus.’ Rm 3:23. ‘Não há quem faça o bem, não há nem um só.’ Rm 3:12. Muitos se enganam acerca do estado de seu coração. Não entendem que o coração natural é enganoso mais que todas as coisas, e perverso. Envolvem-se em sua própria justiça, e satisfazem-se com alcançar sua própria norma humana de carácter; mas quão fatalmente fracassam quando não alcançam a norma divina, e por si mesmos não podem satisfazer as reivindicações de Deus!

Podemos medir-nos por nós mesmos, podemos comparar-nos uns aos outros, podemos dizer que procedemos tão bem como Fulano ou Sicrano, mas a pergunta para a qual o juízo exigirá resposta é: Satisfazemos as reivindicações dos altos Céus? Alcançamos o padrão divino? Está nosso coração em harmonia com o Deus do Céu?

Toda a família humana transgrediu a lei de Deus, e como transgressor da lei, o homem está desesperançadamente arruinado, pois ele é inimigo de Deus, sem forças para fazer qualquer coisa boa.” Mensagens Escolhidas, vol. 1, pág. 320-321.



2 – Como observa Deus as nossas tentativas para tornarmo-nos? Is 64:6.



NOTA:  “Em seu professo serviço a Deus, os judeus estavam na verdade trabalhando para o próprio eu. Sua justiça era o fruto de seus próprios esforços para guardar a lei, segundo suas próprias ideias, e para seu benefício pessoal, egoísta. Daí o não poder ser ela melhor do que eles mesmos. Em seu esforço por se tornarem santos, procuravam tirar uma coisa pura de outra imunda. A lei de Deus é santa como Ele próprio é santo, perfeita como Ele é perfeito. Ela apresenta aos homens a justiça de Deus. Impossível é ao homem, de si mesmo, guardar essa lei; pois a natureza do homem é depravada, deformada, e inteiramente diversa do carácter de Deus. As obras do coração egoísta são como coisa imunda; e ‘todas as nossas justiças, como trapo da imundícia’. Is 64:6.” O Maior Discurso de Cristo, pág. 54.



“Fome e sede de justiça”



3 – O que é a justiça? Sl 1; Sl 119:172.



NOTA:  “Justiça é fazer o bem, e é pelos actos que todos serão julgados. Nosso carácter é revelado pelo que fazemos. As obras mostram se a fé é genuína.” Parábolas de Jesus, pág. 312.



“Justiça é santidade, semelhança com Deus e ‘Deus é amor’ 1Jo 4:16. É conformidade com a lei de Deus, ‘pois todos os teus mandamentos são justos’ (Salmo 119:172) e ‘o cumprimento da lei é o amor’ (Romanos 13:10). Justiça é amor e o amor é a lei e a vida de Deus. A justiça de Deus está personificada em Cristo. Recebemos justiça ao recebê-Lo a Ele.” The Faith I Live By, pág. 109.



4 – Qual é a relação entre obediência e justiça? Rm 6:16.



NOTA:  “Necessitais do verdadeiro espírito de obediência à Palavra de Deus. Deveis fazer decididas reformas em vossos costumes e práticas, conformando vossa vida com os salvadores princípios da lei de Deus. Quando assim o fizerdes, tereis a justiça de Cristo que permeia essa lei, porque amais a Deus e Lhe reconheceis a lei como um transcrito de Seu carácter.” Orientação da Criança, pág. 69.



“A verdadeira obediência é a expressão de um princípio interior. Origina-se do amor à justiça, o amor à lei de Deus. A essência de toda justiça é lealdade ao nosso Redentor. Isso nos levará a fazer o que é recto porque é recto, porque a rectidão é agradável a Deus.” Parábolas de Jesus, pág. 97-98.



5 – Porque todos desobedecem à lei de Deus, que meio providenciou Deus para considerar os pecadores como justos? Rm 5:19.



NOTA:  “Justiça é obediência à lei. A lei requer justiça, e esta o pecador deve à lei; mas é ele incapaz de a apresentar. A única maneira em que pode alcançar a justiça é pela fé. Pela fé pode ele apresentar a Deus os méritos de Cristo, e o Senhor lança a obediência de Seu Filho a crédito do pecador. A justiça de Cristo é aceita em lugar do fracasso do homem, e Deus recebe, perdoa, justifica a pessoa arrependida e crente, trata-a como se fosse justa, e ama-a tal qual ama Seu Filho. Assim é que a fé é imputada como justiça; e a pessoa perdoada avança de graça em graça, de uma luz para luz maior. Pode dizer, alegremente: ‘Não pelas obras de justiça que houvéssemos feito, mas segundo a Sua misericórdia, nos salvou pela lavagem da regeneração e da renovação do Espírito Santo, que abundantemente Ele derramou sobre nós por Jesus Cristo nosso Salvador; para que, sendo justificados pela Sua graça, sejamos feitos herdeiros segundo a esperança da vida eterna.’ Tt 3:5-7.” Fé e Obras, pág. 101.



6 – Considerar-nos-à Deus como justos se não abandonarmos os nossos pecados? Is 55:7; Zc 3:3-4.



NOTA:  “Não é genuíno nenhum arrependimento que não opere a reforma. A justiça de Cristo não é uma capa para encobrir pecados não confessados e não abandonados; é um princípio de vida que transforma o carácter e rege a conduta. Santidade é integridade para com Deus; é a inteira entrega da alma e da vida para habitação dos princípios do Céu.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 555-556.



“Cristo pagou o preço da nossa redenção. Existe só uma coisa que podeis fazer, ou seja, aceitar o dom de Deus. Podeis vir em vossa necessidade e pleitear pelos méritos de um Salvador crucificado e ressuscitado mas não podeis esperar que Cristo vos cubra com as Suas vestes de justiça, estando vós ainda nas vossas iniquidades e na vossa indulgência diária no pecado.” Bible Echo, 15 Maio 1892.



“A justiça de Cristo não cobrirá a nossa injustiça. ‘Toda a injustiça é pecado’ e ‘o pecado é a transgressão da lei,’ portanto, aqueles que quebram a lei de Deus e ensinam outros a quebrá-la, não serão cobertos pelas vestes da justiça de Cristo. Ele veio não para salvar os homens nos seus pecados mas dos seus pecados. ‘E nisto sabemos que o conhecemos: se guardarmos os seus mandamentos. Aquele que diz; eu o conheço e não guarda os seus mandamentos é mentiroso e nele não está a verdade. Mas qualquer que guarda a sua palavra, o amor de Deus nele tem-se verdadeiramente aperfeiçoado. E nisto conhecemos que estamos nele.’ Estas afirmações são importantes e deveriam ser tomadas em consideração.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 24 Julho 1888.



7 – Como podem as injustiças que nós cometemos ser apagadas da nossa vida? 1Jo 1:9; Jr 3:13; Ez 36:25.



NOTA:  “A verdadeira confissão tem sempre um carácter específico e refere-se a determinados pecados em particular. Eles poderão pertencer a um certo tipo de pecados que só deverão ser trazidos perante Deus; poderão ser faltas que deverão ser confessadas somente às pessoas que sofreram qualquer injúria através delas, ou poderão ser de carácter público devendo, então, ser publicamente confessados. Mas toda a confissão deverá ser clara e ir direita ao ponto fulcral, referindo os pecados de que se é culpado. Inúmeras confissões nunca deveriam chegar aos ouvidos dos homens, pois o julgamento limitado de seres finitos nunca poderá antecipar o resultado desses actos. Deus será melhor glorificado se confessarmos a corrupção inata e secreta do nosso coração a Jesus somente, em vez de abrirmos os seus recessos a almas errantes e finitas, que não podem julgar correctamente a menos que os seus corações se encontrem constantemente imbuídos do Espírito de Deus. Não derrameis perante ouvidos humanos a história que somente Deus deve ouvir. A confissão que é o derramamento do mais profundo da alma encontrará o seu caminho para um Deus de infinita piedade. Os vossos pecados parecer-vos-ão montanhas mas se humilhardes o vosso coração e confessardes os vossos pecados, confiando nos méritos de um Salvador crucificado e ressurrecto, Ele vos perdoará e vos limpará de toda a injustiça. Desejai toda a graça de Cristo. Permiti que os vossos corações se encham com um intenso anseio pela Sua justiça.” The Faith I Live By, pág. 128.



8 – É só o perdão total que Deus promete à alma arrependida? At 2:38; Ez 36:25-27; At 3:19.



NOTA:  “Há aqueles que escutam a verdade e ficam convencidos de que têm vivido opondo-se constantemente a Cristo. Estão condenados e arrependem-se das suas transgressões. Apoiando-se nos méritos de Cristo, exercendo Nele uma fé verdadeira, recebem perdão pelos seus pecados. Ao deixarem de praticar o mal e ao aprenderem a fazer o bem, crescem na graça e no conhecimento de Deus. Compreendem que têm que fazer alguns sacrifícios a fim de se separarem do mundo e, no final das contas feitas, tudo reputarão como perda se puderem ganhar a Cristo. Alistaram-se no exército de Cristo. Enfrentarão uma guerra mas entrarão nela com bravura e alegria, lutando contra as suas inclinações naturais e desejos egoístas, tendo a sua vontade sujeita à vontade de Cristo. Procuram diariamente o Senhor em busca da graça para Lhe obedecerem e são fortalecidos e ajudados. Esta é a verdadeira conversão. Numa dependência humilde e grata, aquele a quem foi concedido um coração novo, descansa na ajuda que Cristo lhe concede. Revela na sua vida os frutos da justiça. Tal alma amou-se a si própria uma vez. Os prazeres terrenos davam-lhe prazer. Agora o seu ídolo foi destronado e Deus é o seu rei supremo. Os pecados que antigamente amava, agora odeia. Segue o caminho da santidade firme e resolutamente.” Youth’s Instructor, 26 Setembro 1901.



“Cheios de frutos de justiça, que são por Jesus Cristo”



9 – O que será visto na vida daqueles que aceitam a justiça de Cristo? Fp 1:9-11.



NOTA:  “Ao pecador era impossível observar a lei de Deus, a qual é santa, justa e boa; mas essa impossibilidade foi removida pela comunicação da justiça de Cristo à pessoa arrependida e crente. A vida e a morte de Cristo em favor do homem pecaminoso tinham por finalidade restaurar o pecador à aprovação de Deus, comunicando-lhe a justiça que satisfizesse as reivindicações da lei e encontrasse aceitação da parte do Pai.” Fé e Obras, pág. 118.



“Cristo sofreu realmente o castigo pelos pecados do mundo, para que Sua justiça pudesse ser imputada aos pecadores, e por meio de arrependimento e fé pudessem tornar-se semelhantes a Ele em santidade de carácter. Ele declara: ‘Assumo a culpa pelos pecados desse homem. O castigo recaia sobre Mim, e o pecador arrependido fique inocente diante de Ti.’ No momento em que o pecador crê em Cristo, permanece sem condenação à vista de Deus; pois a justiça de Cristo é sua: é-lhe imputada a perfeita obediência de Cristo. Mas deve cooperar com o poder divino e fazer o seu esforço humano para dominar o pecado e ficar completo em Cristo. O resgate pago por Cristo é suficiente para a salvação de todos os homens; só será útil, porém, para os que se tornarem novas criaturas em Cristo Jesus, súditos leais do eterno reino de Deus. Seu sofrimento não protegerá contra o castigo o pecador impenitente e desleal. A obra de Cristo era restaurar o homem a seu estado original, e curá-lo, mediante o poder divino, das feridas e lesões causadas pelo pecado. A parte do homem é apoderar-se pela fé dos méritos de Cristo e cooperar com as forças divinas na formação de um carácter íntegro; de modo que Deus possa salvar o pecador e ser ao mesmo tempo justo e vindicar Sua santa lei.” Fundamentos da Educação Cristã, pág. 429-430.



10 – Que fruto será visto na vida daquele que se arrependeu, recebendo o Espirito Santo e a justiça de Cristo? Ef 5:9-11; Tg 3:17-18.



NOTA:  “Todos os seres humanos, neste mundo, dão frutos de apenas dois tipos: ou bons ou maus. Cristo tornou possível o facto de cada alma poder dar os mais preciosos frutos. A obediência aos reclamos de Deus e a submissão da nossa vontade à Sua produzirão, na nossa vida, os pacíficos frutos da justiça. Os habitantes deste mundo são queridos à família de Deus. Ele concedeu-nos o dom mais rico que o céu poderia outorgar: que os homens e as mulheres se voltassem da sua rebelião para a lei de Deus e aceitassem, em seus corações e nas suas vidas, os princípios celestes. Se os homens reconhecessem o Dom e aceitassem o Seu sacrifício, as suas transgressões seriam perdoadas e a graça de Deus ser-lhes-ia imputada, ajudando-os a produzir, na sua vida, os preciosos frutos da santidade. ‘Toda a boa árvore produz bons frutos.’ Temos que representar perante o mundo os puros princípios, as santas ambições, as nobres aspirações que nos distinguirão como povo e nos tornarão na nação separada e no povo peculiar.” God’s Amazing Grace, pág. 249.



“O linho fino são as justiças dos santos”



11 – Como é a justiça recebida na vida? Rm 3:22; Fp 3:9.



NOTA:  “Por Sua obediência perfeita tornou possível a todo homem obedecer aos mandamentos de Deus. Ao nos sujeitarmos a Cristo, nosso coração se une ao Seu, nossa vontade imerge em Sua vontade, nosso espírito torna-se um com Seu espírito, nossos pensamentos serão levados cativos a Ele; vivemos Sua vida. Isto é o que significa estar trajado com as vestes de Sua justiça. Quando então o Senhor nos contemplar, verá não o vestido de folhas de figueira, não a nudez e deformidade do pecado, mas Suas próprias vestes de justiça que são a obediência perfeita à lei de Jeová.” Parábolas de Jesus, pág. 312.



12 – Qual é a evidência de que uma pessoa é justa? 1Jo 3:7.



NOTA:  “Não possuímos justiça em nós mesmos com a qual pudéssemos satisfazer às exigências da lei de Deus. Mas Cristo nos proveu um meio de escape. Viveu na Terra em meio de provas e tentações como as que nos sobrevêm a nós. Viveu uma vida sem pecado. Morreu por nós, e agora Se oferece para nos tirar os pecados e dar-nos Sua justiça. Se vos entregardes a Ele e O aceitardes como vosso Salvador, sereis então, por pecaminosa que tenha sido vossa vida, considerados justos por Sua causa. O carácter de Cristo substituirá o vosso carácter, e sereis aceitos diante de Deus exactamente como se não houvésseis pecado. E ainda mais, Cristo mudará o coração. Nele habitará, pela fé. Pela fé e contínua submissão de vossa vontade a Cristo, deveis manter essa ligação com Ele; e enquanto isso fizerdes, Ele operará em vós o querer e o efectuar, segundo a Sua vontade. Podereis então dizer: ‘A vida que agora vivo na carne vivo-a na fé do Filho de Deus, o qual me amou e Se entregou a Si mesmo por mim.’ Gl 2:20. Disse Jesus a Seus discípulos: ‘Não sois vós quem falará, mas o Espírito de vosso Pai é que fala em vós.’ Mt 10:20. Assim, actuando Cristo em vós, manifestareis o mesmo espírito e praticareis as mesmas obras - obras de justiça e obediência. Nada temos, pois, em nós mesmos, de que nos possamos orgulhar. Não temos nenhum motivo para exaltação própria. Nosso único motivo de esperança está na justiça de Cristo a nós imputada, e naquela actuação do Seu Espírito em nós e através de nós.” Caminho a Cristo, pág. 62-63.





Lição 3

14-20 de Julho



Justificação: “Como se justificaria o homem para com Deus?”



Versículo a memorizar:

“O publicano, porém, estando em pé, de longe, nem ainda queria levantar os olhos ao céu, mas batia no peito, dizendo: Ó Deus, tem misericórdia de mim, pecador!” Lc 18:13.



Estudo adicional:  The Faith I Live By, pág. 107.



Pensamento para lembrar:  “Justificação significa perdão.”



Introdução



“Eis aqui o mistério da redenção: que ao inocente, puro e santo Filho do Deus infinito fosse permitido suportar a punição destinada a uma raça ingrata de rebeldes contra o governo divino; que, através da manifestação do Seu amor inigualável, esses rebeldes pudessem ser inspirados pela fé e pelo amor a Deus e pudessem permanecer perante Ele arrependidos, perdoados, sem faltas como se nunca tivessem pecado.” Bible Echo, 25 Novembro 1895.



“O salário do pecado é a morte”



1 – Porque precisamos todos nós da justificação? Rm 3:10-12



NOTA:  “O pecador, na sua natureza efémera, pode dizer: ‘Sou um pecador perdido mas Cristo veio buscar e salvar o que se havia perdido. Ele disse: ‘Eu não vim chamar os justos mas os pecadores ao arrependimento.’ Sou um pecador e Ele morreu na cruz do Calvário para me salvar. Não preciso de permanecer sem salvação nem mais um minuto. Aceito o perdão que Ele me prometeu.’ A grande obra conseguida a favor do pecador que se encontra impuro e maculado pelo pecado é a obra da justificação. Ele é declarado justo através Daquele que sempre fala a verdade. O Senhor imputa ao crente a justiça de Cristo e declara-o justo perante o universo. Transfere os seus pecados para Jesus, o representante, o substituto e a certeza do pecador. É sobre Cristo que Ele deposita a iniquidade da cada alma que crê. ‘Aquele que não conheceu pecado, ele o fez pecado por nós, para que nele fossemos feitos justiça de Cristo’ II Coríntios 5:21.” The Faith I Live By, pág. 112.



2 – Que perspectiva enfrentamos enquanto pecadores? Rm 14:10-12.



NOTA:  “Negligenciai essa grande salvação conservada diante de vós durante anos, desprezai essa gloriosa oferta de justificação pelo sangue de Cristo, e a santificação pelo poder purificador do Espírito Santo, e não restará mais sacrifício pelos pecados, mas uma certa expectação horrível de juízo e ardente indignação. Suplico-vos, agora, que vos humilheis e deixeis a vossa obstinada resistência à luz e à evidência. Dizei ao Senhor: ‘Minhas iniquidades têm feito separação entre mim e o meu Deus. Ó, Senhor, perdoa as minhas transgressões. Apaga os meus pecados do livro das Tuas memórias.’ Louvai o Seu santo nome, nEle há perdão, e podeis ser convertidos, transformados.” Testemunho para Ministros e Obreiros Evangélicos, pág. 97-98.



“Nenhuma carne será justificada diante dele pelas obras da lei”



3 – Podemos nós sermos justificados (perdoados) dos nossos pecados por tentando obedecer à lei de Deus? Gl 2:16.



NOTA:  “Quando Deus perdoa ao pecador, comuta-lhe o castigo que ele merece e trata-o como se ele nunca tivesse pecado. Recebe-o no Seu divino favor e justifica-o através dos méritos da justiça de Cristo. O pecador só pode ser justificado através da fé na expiação do amado Filho de Deus, que Se tornou no sacrifício pelos pecados deste mundo culpado. Ninguém pode ser justificado através das suas próprias obras. Todos poderão ser libertados da culpa do pecado, da condenação da lei, do castigo da transgressão somente pela virtude do sofrimento, da morte e da ressurreição de Cristo. A fé é a única condição através da qual a justificação pode ser obtida e a fé inclui não somente a crença mas também a confiança.” A New Life, pág. 20.



4 – Podemos esperar sermos justificados se não estamos inclinados a guardar a lei de Deus? Rm 2:13.



NOTA:  Aqueles que amam a Deus de todo o coração, também hão de amar a todos os Seus mandamentos. O coração santificado anda em harmonia com os preceitos da lei de Deus; porque eles são santos, justos e bons. Santificação, pág. 67.



“Eu não conheci o pecado senão pela lei”



5 – Se nós não podemos ser justificados guardando a lei, qual o propósito da lei? Rm 3:20, 2.ª parte; Rm 7:7.



NOTA:  “É, porém, o pecador que considera a lei como jugo penoso; é o transgressor que não vê beleza em seus preceitos. Pois a mente carnal ‘não é sujeita à lei de Deus, nem, em verdade, o pode ser’. Rm 8:7. ‘Pela lei vem o conhecimento do pecado’ (Rm 3:20); ‘pois o pecado é a transgressão da lei.’ I João 3:4. É pela lei que os homens são convencidos do pecado; e têm eles de sentir-se pecadores, expostos à ira de Deus, antes de reconhecerem sua necessidade de um Salvador.” Mensagens Escolhidas, vol. 1, pág. 219.



“O primeiro passo na reconciliação com Deus, é a convicção de pecado. ‘Pecado é o quebrantamento da lei.’ ‘Pela lei vem o conhecimento do pecado.’ I João 3:4; Rom. 3:20. A fim de ver sua culpa, o pecador deve provar o carácter próprio pela grande norma divina de justiça. É um espelho que mostra a perfeição de um viver justo, habilitando o pecador a discernir seus defeitos de carácter. A lei revela ao homem os seus pecados, mas não provê remédio. Ao mesmo tempo que promete vida ao obediente, declara que a morte é o quinhão do transgressor.” O Grande Conflito, pág. 467-468.



6 – Qual é o resultado de viver sem a lei de Deus? Rm 1:21-32. (Compare Jz 17:4-5)



NOTA:  “Aqueles que ensinam hoje esta doutrina teriam muito a dizer sobre a fé e a justiça de Cristo. No entanto, pervertem a verdade e fazem com que ela sirva a causa do erro. Declaram que temos só que acreditar em Jesus Cristo e que a fé é o suficiente; que a justiça de Cristo será a credencial a apresentar pelo pecador; que esta justiça imputada cumpre a lei por nós e que não temos qualquer obrigação em obedecer à lei de Deus. Esta classe declara que Cristo veio salvar os pecadores e que realmente os salvou. ‘Estou salvo,’ repetirão eles constantemente. Mas estarão eles mesmo salvos, enquanto transgridem a lei de Jeová? Não, pois as vestes da justiça de Cristo não cobrem a iniquidade. Tais ensinos são um grande erro e Cristo torna-Se, para estas pessoas, uma pedra de tropeço, tal como aconteceu com os Judeus. Para os Judeus porque eles não O receberam como seu Salvador pessoal e para estes professos crentes em Cristo porque eles separam Cristo da Lei e vêem a fé como um substituto para a obediência.. Eles separam o Pai e o Filho, o Salvador do mundo. Virtualmente, eles ensinam, tanto pelos preceitos como pelo exemplo, que Cristo, através da Sua morte, salva os homens nos seus pecados.” Signs of the Times, 25 Fevereiro 1897.



“O sangue de Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo o pecado”



7 – Qual é o único meio pelo qual nós podemos ser limpos de todos os nossos pecados? 1Jo 1:7; 1Pe 1:18-19.



NOTA:  “Não dê ouvidos à sugestão do inimigo, de permanecer afastado de Cristo até que se faça melhor, até que você seja bastante bom para ir a Deus. Se esperar até lá, nunca você irá a Ele. Se Satanás te apontar as vestes imundas, repete a promessa de Jesus: ‘O que vem a Mim de maneira nenhuma o lançarei fora.’ João 6:37. Dize ao inimigo que o sangue de Cristo purifica de todo o pecado. Faze tua a oração de Davi: ‘Purifica-me com hissopo, e ficarei puro; lava-me, e ficarei mais alvo do que a neve.’ Sal. 51:7.” Parábolas de Jesus, pág. 205-206.



8 – Por que meios continuamente nos faz lembrar Cristo desta verdade? Mt 26:27:28. (Compare 1Co 11:23-29; Hb ):19-28)



NOTA:  “Participando com os discípulos do pão e do vinho, Cristo Se empenhou para com eles, como seu Redentor. Confiou-lhes o novo concerto, pelo qual todos os que O recebem se tornam filhos de Deus, e co-herdeiros de Cristo. Por esse concerto pertencia-lhes toda bênção que o Céu podia conceder para esta vida e a futura. Esse ato de concerto devia ser ratificado com o sangue de Cristo. E a ministração do sacramento havia de conservar diante dos discípulos o infinito sacrifício feito por cada um deles individualmente, como parte do grande todo da caída humanidade.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 659.



“Se confessarmos os nossos pecados...”



9 – Que trabalho é necessário da nossa parte para podermos receber a justificação? 1Jo 1:9; Sl 32:5.



NOTA:  “Espero que ninguém fique com a ideia de que ganharão o favor de Deus ao confessarem os seus pecados, ou que existe uma qualquer virtude especial para quem se confesse a seres humanos. O Senhor deseja que nos dirijamos a Ele diariamente com todos os nossos problemas e confissão dos pecados a fim de que possa conceder descanso à nossa alma. Confessai os vossos pecados secretos a sós perante o vosso Deus. Dai a conhecer a inconstância do vosso coração Àquele que sabe perfeitamente como resolver o vosso caso. Se enganastes o vosso vizinho, dai-lhe a conhecer o vosso pecado e mostrai o fruto que produzis, restituindo-lhe aquilo em que o enganastes. Então, reclamai as bênçãos. Vinde a Deus tal como vos encontrais e permiti que Ele vos cure de todas as vossas enfermidades. Apresentai o vosso caso perante o trono da graça; permiti que a obra seja em vós minuciosamente realizada. Sede sinceros ao lidardes com Deus e com a vossa própria alma. Se vierdes a Ele com um coração verdadeiramente contrito, Ele dar-vos-á a vitória. Ele não vos interpretará nem vos julgará mal.” God’s Amazing Grace, pág. 87.



10 – Onde tem origem o desejo de arrependimento? Rm 2:4. (Compare At 5:31)



NOTA:  “O arrependimento, assim como o perdão, é dom de Deus por meio de Cristo. É pela influência do Espírito Santo que somos convencidos do pecado, e sentimos nossa necessidade de perdão. Ninguém, senão os contritos, é perdoado; mas é a graça de Deus que torna o coração penitente. Ele conhece todas as nossas fraquezas e enfermidades, e nos ajudará.” Fé e Obras, pág. 38.



“Muitos há que estão confusos quanto ao que serão os primeiros passos a dar na obra da salvação. O arrependimento é visto como uma obra que o pecador deverá realizar por ele próprio a fim de poder vir até Cristo. Pensam que o pecador deve buscar por si mesmo uma boa condição espiritual a fim de conseguir as bênçãos da graça de Deus. Mas, apesar de ser verdade que o arrependimento deve preceder o perdão, pois somente o coração quebrantado e contrito é aceite perante Deus, o pecador nunca conseguirá arrepender-se ou preparar-se sozinho a fim de poder chegar-se a Cristo. A menos que o pecador se arrependa, ele não poderá ser perdoado mas a questão a ser resolvida é se o arrependimento é uma obra a ser realizada pelo próprio pecador ou se é um dom de Cristo. Deverá o pecador esperar até se sentir cheio de remorsos pelo seu pecado antes de se apresentar perante Cristo? O primeiro passo dado em direcção a Cristo é dado através da obra do Espírito de Deus; quando o homem responde a esse apelo, então avança para Cristo a fim de que se possa arrepender.” A New Life, pág. 20.



“Paz com Deus”



11 – Qual é o resultado da justificação? Rm 5:1. (Compare Is 32:17)



NOTA:  “Aquele que consente em renunciar aos seus pecados por amor a Cristo, torna-se num participante da paz celestial. Não existe nenhum outro tipo de paz senão este. A graça de Deus recebida no coração subjuga a inimizade, luta e enche sempre a alma com amor. Aquele que está em paz com Deus e com os outros não pode ser mau. Não terá inveja no seu coração; as conjecturas maléficas não encontrarão ali lugar; o ódio não existe. O coração que está em harmonia com Deus é um participante da paz do céu e difundirá a sua influência abençoada à sua volta. O espírito da paz repousará qual orvalho sobre os corações cansados e perturbados pela luta terrestre.” God’s Amazing Grace, pág. 320.



12 – Como contrastou Paulo esta paz com a vida do pecador? Rm 8:3-8.



NOTA:  “Quando o Salvador concede a Sua paz à alma, o coração está em perfeita harmonia com a Palavra de Deus, pois o Espírito e a palavra nunca divergem. O Senhor honra a Sua palavra ao lidar com os homens. É a Sua própria vontade e a Sua própria voz que são reveladas aos homens e Ele não tem nenhuma nova vontade, nem nenhuma nova verdade para além da Sua palavra já apresentada perante os Seus filhos. Se estais a passar por alguma experiência maravilhosa que não está em harmonia com a expressa direcção dada pela palavra de Deus, podereis muito bem duvidar dela, pois a sua origem não é divina. A paz de Cristo vem através do conhecimento de Jesus, a quem a Bíblia revela. Se a felicidade surge a partir de fontes exteriores a esta e não através da Fonte Divina, será tão instável quanto as circunstâncias variáveis que a originaram. Mas a paz de Cristo é uma paz constante e duradoira. Não depende de qualquer circunstância da nossa vida, da quantidade de bens terrenos, ou do número de amigos terrenos. Cristo é a fonte de águas vivas. A alegria e a paz que vêm Dele nunca falharão, pois Ele é uma fonte de águas de vida.” Signs of the Times, 19 Maio 1890.





Lição 4

21-27 Julho



Graça: “A minha graça te basta”



Versículo a memorizar:

“E disse-me: A minha graça te basta, porque o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza. De boa vontade, pois, me gloriarei nas minhas fraquezas, para que em mim habite o poder de Cristo.” 2Co 12:9.



Estudo adicional:  The Faith I Live By, pág. 94; God´s Amazing Grace, pág. 10.



Pensamento para lembrar:  “A graça divina, eis o grande elemento do poder salvador.”



Introdução



“Necessita-se da graça divina no começo, da graça divina em cada passo de avanço; só a graça divina pode completar a obra. Não há lugar para nós descansarmos em descuidada atitude. Nunca devemos esquecer as advertências de Cristo: ‘Vigiai em oração.’ 1Pe 4:7. ‘Vigiai, pois, em todo o tempo, orando.’ Lc 21:36. A ligação a cada momento com o Agente divino é essencial ao nosso progresso.” Testemunhos para Ministros e Obreiros Evangélicos, pág. 508.



“À palavra da sua graça”



1 – Qual foi o peso da pregação de Paulo e Barnabé? At 14:3. (Compare At 20:32)



NOTA:  “Que tua mente se detenha na bondade de Deus, no grande amor com que nos amou, como o prova a obra de redenção. Se Ele não nos amasse e nos considerasse de valor, então não teria feito esse grande sacrifício. Ele é beneficente em misericórdia e em graça. Que teu coração e teu pensamento repouse qual cansada criança nos braços maternos. Seus braços eternos estão estendidos por baixo de ti. Em todas as tuas aflições Jesus foi aflito. Esconde-te nEle, e os ímpios não te molestarão nem te confundirão a fé. Jesus te deixou em herança a Sua paz. Forte é a força que Deus supre/ Mediante Seu eterno Filho. ... A palavra de Sua graça é qual maná à alma crente. As preciosas promessas da Palavra são vida, doçura e paz.” Mente, Carácter e Personalidade, vol. 2, pág. 513.



2 – Que benção vem até nós através do amor e graça de Deus? 2Ts 2:16-17; At 20:32.



NOTA:  “Ao conceder-nos o privilégio de estudar a Sua Palavra, o Senhor colocou perante nós um rico banquete. São muitos os benefícios que derivam de nos regozijarmos na Sua Palavra, que é representada por Ele como a Sua carne e o Seu sangue, o Seu espírito e vida. Ao tomarmos parte da Sua Palavra, a nossa força espiritual aumenta; crescemos em graça e no conhecimento da verdade. Formam-se e fortalecem-se hábitos de controlo próprio. Enfermidades tais como a infantilidade, a irritabilidade, a obstinação, o egoísmo, palavras impensadas e actos impulsivos desaparecem e no seu lugar desenvolvem-se as graças do cristianismo.” God’s Amazing Grace, pág. 303.



“Aquele que se torna num filho de Deus deverá, desse momento em diante, olhar para si como um elo na cadeia que permitirá salvar o mundo, um com Cristo no Seu plano de misericórdia, avançando com Ele na busca e na salvação dos perdidos. O mundo precisa de uma demonstração prática daquilo que a graça de Deus pode fazer, reintegrando os seres humanos no reino perdido e concedendo-lhes de novo o controlo sobre si mesmos. Nada há que o mundo necessite mais do que do conhecimento do poder salvador do evangelho revelado nas vidas cristãs.” God’s Amazing Grace, pág. 334.



3 – Quem possibilita à graça divina tornar-se acessível à humanidade? Jo 1:17; Ef 2:4-8. (Compare Jo 1:14)



NOTA:  “Foram feitas amplas provisões para todos aqueles que sincera, diligente e zelosamente se decidirem a encetar a obra de se aperfeiçoarem na santidade, no temor de Deus Foram providenciadas força, graça e glória através de Cristo e que serão ministradas pelos anjos aos herdeiros da salvação. Ninguém se encontra tão baixo, ninguém é tão corrupto e vil, que não possa encontrar em Jesus – aquele que morreu por eles – força, pureza e justiça, se apenas colocarem de lado os seus pecados, deixarem o caminho da iniquidade e se voltarem, com total propósito de coração, para o Deus vivo. Ele está à espera a fim de lhes tirar as suas vestes, manchadas e poluídas pelo pecado, vestindo-lhes os vestidos brancos e brilhantes da justiça.” God’s Amazing Grace, pág. 31.



4 – Qual é a única alternativa à Graça divina? Ef 2:1-3.



NOTA:  “...Não há poder na lei para salvar os homens da penalidade da desobediência; que os pecadores precisam arrepender-se de seus pecados, e humilhar-se perante Deus, em cuja justa ira incorreram pela transgressão de Sua lei, e precisam também exercer fé no sangue de Cristo como o único meio de perdão. O Filho de Deus havia morrido como sacrifício por eles, e havia subido ao Céu para permanecer como seu Advogado perante o Pai. Mediante arrependimento e fé podiam ficar livres da condenação do pecado, e pela graça de Cristo ser capacitados daí por diante a render obediência à lei de Deus.” Actos dos Apóstolos, pág. 393.



5 – Há alguma coisa que podemos fazer para merecer a graça de Deus? Rm 4:4.



NOTA:  “A graça é um favor imerecido e o crente é justificado sem que o mérito seja seu, sem que nada possa oferecer a Deus. Ele é justificado pela redenção em Cristo Jesus, que se encontra no céu como substituto e segurança do pecador. Mas apesar de ser justificado através dos méritos de Cristo, o homem não fica livre para cair de novo na injustiça. A fé opera pelo amor e purifica a alma. A fé germina, floresce e produz uma colheita de preciosos frutos. Onde se encontra a fé, surgem as boas obras. Os doentes são visitados, cuida-se dos pobres, os órfãos e as viúvas não são negligenciados, os nus são vestidos e os que têm fome são alimentados.” God’s Amazing Grace, pág. 182.



“Em todos eles havia abundante graça”



6 – Qual foi o efeito da graça na vida dos apóstolos? At 4:33. (Contraste Mc 14:50; 9:34-35)



NOTA:  “O poder operador de milagres da graça de Cristo foi revelado no homem, ao ser-lhe concedido um novo coração, um modo de vida mais alto e um entusiasmo mais santo. Deus diz: ‘Dar-vos-ei um coração novo’ (Ezequiel 36:26). Não é este – a renovação do homem – o maior milagre realizado? O que não poderão fazer os agentes humanos ao se apoderarem do poder divino? Para que a graça de Deus seja nossa, devemos fazer a nossa parte. A Sua graça é-nos concedida a fim de que opere em nós tanto o querer como o efectuar, mas nunca como um substituto do nosso próprio esforço. Aqueles que percorrem o caminho da obediência encontrarão muitas dificuldades. Influências fortes e subtis poderão prender-nos a este mundo mas o Senhor é poderoso para tornar fúteis, aos nossos olhos, todas as coisas que possam derrotar os Seus escolhidos. Na Sua força, eles podem vencer todas as tentações e ultrapassar todas as dificuldades.” God’s Amazing Grace, pág. 253.



7 – Que maravilhosa segurança deu o Senhor a Paulo? 2Co 12:9.



NOTA:  “Necessitais constantemente de nutrir humildade de espírito, e o sentimento de dependência. Aquele que sente sua própria fraqueza, olhará para mais alto, e experimentará a necessidade de constante força de cima. A graça de Deus o levará a alimentar um espírito de contínua gratidão. Aquele que melhor conhece a própria fraqueza, saberá que é a incomparável graça de Deus apenas que triunfa da rebelião do coração.” Obreiros Evangélicos, pág. 319.



“Crescei na graça”



8 – Qual foi o conselho final de Pedro à igreja? 2Pe 3:18.



NOTA:  “O único modo de crescer na graça é fazer desinteressadamente a obra que Cristo nos ordenou fazer - empenhar-nos, na medida de nossa capacidade, em ajudar e abençoar os que carecem do auxílio que lhes podemos dar. A força se desenvolve pelo exercício; a actividade é a própria condição de vida. Os que procuram manter a vida cristã aceitando passivamente as bênçãos que lhes são oferecidas pelos meios da graça nada fazendo por Cristo, estão simplesmente procurando comer para viver, sem trabalhar. No mundo espiritual, assim como no mundo natural, isso resulta sempre em degeneração e ruína. O homem que se recusasse a servir-se de seus membros, em breve perderia a faculdade de usá-los. Assim o cristão que não exercita as faculdades que Deus lhe deu, não só deixa de crescer em Cristo, como também perde a força que já possuía.” Caminho a Cristo, pág. 80-81.



9 – Como descreve Pedro noutro local este crescimento? 2Pe 1:5-7.



NOTA:  “Se vos puserdes a trabalhar como Cristo determina que Seus discípulos o façam, e conquistar almas para Ele, sentireis a necessidade de uma experiência mais profunda e um maior conhecimento das coisas divinas, e tereis fome e sede de justiça. Instareis com Deus, e vossa fé se fortalecerá e vossa alma beberá livremente da fonte da salvação. As oposições e provações que encontrardes vos impelirão para a Bíblia e para a oração. Crescereis na graça e no conhecimento de Cristo e desenvolvereis uma rica experiência. O espírito de abnegado amor pelos outros proporciona ao carácter profundeza, estabilidade e formosura cristã, e traz paz e felicidade ao seu possuidor. As aspirações são enobrecidas. Não haverá lugar para a preguiça ou egoísmo. Os que desse modo exercitarem as graças cristãs hão de crescer e tornar-se fortes para o trabalho de Deus. Terão claras percepções espirituais, fé constante, e crescente, e maior poder na oração. O Espírito de Deus, operando em seu espírito, despertará as sagradas harmonias da alma, em resposta ao contacto divino. Os que assim dedicarem esforços abnegados ao bem de outros estão, certissimamente, operando sua própria salvação.” Caminho a Cristo, pág. 80.



“Superabundou a graça”



10 – Vendo o facto de que a graça de Deus abunda mais do que o poder do pecado, que conselho nos dá Paulo? Rm 5:20-6:2.



NOTA:  “A lei de Deus é o grande padrão moral através do qual o nosso carácter será julgado. É a expressão da Sua vontade e deve ser obedecida de coração. Os seus santos princípios devem estar na base de todos os nossos actos e relações. Aqueles que subestimam a sua profissão de fé, agindo em conformidade com o mundo, mostram que desprezam as riquezas da graça de Cristo. Eles declaram: ‘A graça de Cristo! Nós não somos salvos pelas obras mas por Cristo.’ No entanto, continuam em pecado, continuam a transgredir a lei de Deus. Agem como se considerassem ser seu privilégio o viverem em pecado, para que a graça abunde. Mas cada indulgência para com o pecado enfraquece a alma. Dá as boas vindas a Satanás, permitindo-lhe controlar as suas mentes, tornando os indivíduos em seus eficazes servos.” Signs of the Times, 27 Março 1884.



11 – Que transformação será vista na vida daqueles que estão ansiosos de ficarem sob o poder da graça de Deus? Rm 6:14-18.



NOTA:  “Mas o homem não se pode transformar pelo exercício de sua vontade. Não possui faculdade por cujo meio esta mudança possa ser efectuada. O fermento - algo totalmente externo - precisa ser introduzido na farinha, antes de a alteração desejada efectuar-se. Assim a graça de Deus precisa ser recebida pelo pecador antes de ele ser tornado apto para o reino da glória. Toda cultura e educação que o mundo pode oferecer, fracassarão em fazer de um degradado filho do pecado, um filho do Céu. A energia renovadora precisa vir de Deus. A mudança só pode ser efectuada pelo Espírito Santo. Todos que quiserem ser salvos, nobres ou humildes, ricos ou pobres, precisam submeter-se à actuação deste poder.” Parábolas de Jesus, pág. 96-97.



“Muitos enganam-se a si mesmos ao pensarem que o carácter será transformado aquando da vinda de Cristo, mas não se dará qualquer conversão de coração nessa altura. Devemo-nos arrepender dos nossos defeitos de carácter aqui e, através da graça de Cristo, devemos vencê-los enquanto o período de provação durar. É aqui que deveremos preparar-nos para a família de além.” God’s Amazing Grace, pág. 243.



“João e Judas representam aqueles que professam ser seguidores de Cristo. Ambos esses discípulos tiveram as mesmas oportunidades de estudar e seguir o divino Modelo. Ambos estiveram intimamente ligados a Jesus e experimentaram o mesmo privilégio de ouvir-Lhe os ensinos. Ambos possuíam sérios defeitos de carácter; e ambos tiveram acesso à divina graça que transforma o carácter. Mas ao passo que um em humilhação estava aprendendo de Jesus, o outro revelava não ser cumpridor da Palavra, mas ouvinte apenas. Um, morrendo diariamente para o eu e vencendo o pecado, era santificado pela verdade; o outro, resistindo ao poder transformador da graça e condescendendo com desejos egoístas, era levado para a escravidão de Satanás. Uma transformação de carácter como a que se vê na vida de João é sempre o resultado da comunhão com Cristo. Pode haver marcados defeitos na vida de um indivíduo; contudo, quando ele se torna um verdadeiro discípulo de Cristo, o poder da divina graça transforma-o e santifica-o. Contemplando como num espelho a glória do Senhor, é transformado de glória em glória, até alcançar a semelhança dAquele a quem adora.” Acto dos Apóstolos, pág. 558-559.



“Ao trono da graça”



12 – Que preciosas bênçãos são livremente oferecidas através de Jesus àqueles que irão para o Seu trono? Hb 4:16.



NOTA:  “O trono da graça é, em si mesmo, uma grande atracção por ser ocupado por Aquele que permite que O chamemos de Pai. Mas Deus não considerou o princípio da salvação completo ao investi-lo apenas com o Seu amor. Por Sua designação, Ele nomeou, para o Seu altar, um Advogado revestido com a nossa natureza. Como nosso intercessor, a Sua obra é a de nos apresentar a Deus como Seus filhos e filhas. Cristo intercede em favor daqueles que O receberam. Concede-lhes poder, pela virtude dos Seus próprios méritos, de se tornarem membros da família real, filhos do Rei celestial. E o Pai demonstra o Seu infinito amor por Cristo, que pagou o resgate com o Seu sangue, recebendo e dando as boas vindas aos amigos de Cristo como se fossem Seus próprios amigos.” God’s Amazing Grace, pág. 68.



13 – Que trabalho de preparação é necessário para aqueles que desejam aproximar-se ao trono da graça? Hb 10:19.



NOTA:  “A graça é um atributo de Deus concedido a seres humanos indignos. Não somos nós que o buscamos mas este é um dom que nos é concedido. Deus regozija-se em conceder esta graça a todos aqueles que têm fome dela. A todos Ele apresenta os termos da Sua misericórdia, não porque o mereçamos, mas por sermos completamente indignos. A nossa necessidade é a qualificação que nos assegura que receberemos esse dom.” God’s Amazing Grace, pág. 10.





Lição 5

28 Julho – 3 Agosto



Fé: “O justo viverá da fé”



Versículo a memorizar:

“Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em mim; e a vida que agora vivo, na carne, vivo-a na fé do Filho de Deus, o qual me amou, e se entregou a si mesmo por mim.” Gl 2:20.



Estudo adicional:  The Faith I Live By, pág. 122-126.



Pensamento para lembrar:  “Fé é simplesmente levar Deus até à Sua palavra – acreditando que Ele vai cumprir as Suas promessas porque Ele disse que o faria.”



Introdução



“Deus tem chamado Seu povo para glória e virtude, e isso deverá manifestar-se na vida de todo o que verdadeiramente se associa a Ele. Havendo-se tornado participantes do dom celestial, devem prosseguir para a perfeição, ‘guardados na virtude de Deus para a salvação’. 1Pe 1:5. É para Deus glória, dar Ele Sua virtude a Seus filhos. Ele deseja ver homens e mulheres alcançar a mais elevada norma; e quando pela fé se apegarem ao poder de Cristo, quando pleitearem Suas infalíveis promessas, considerando-as como suas, quando com persistência buscarem o poder do Espírito Santo que lhes não será negado, então se farão completos nEle.” Actos dos Apóstolos, pág. 530.



“Justificado pela fé”



1 – Qual a única forma de sermos perdoados (justificados)? Gl 2:16.



NOTA:  “Não podeis expiar vossos pecados do passado, nem podeis mudar vosso coração e tornar-vos santo. Mas Deus promete fazer tudo isto por vós, mediante Cristo. Vós credes nesta promessa. Confessai os vossos pecados e entregai-vos a Deus. Vós quereis servi-Lo. Tão depressa isto fazeis, Deus cumpre Sua palavra para convosco. Se credes na promessa - credes que estais perdoado e purificado - Deus supre o fato: sois curado, exactamente como Cristo conferiu ao paralítico poder para caminhar quando o homem creu que estava curado. Assim é se o credes. Não espereis até que sintais que estais curado, mas dizei: ‘Creio-o; assim é, não porque eu o sinta, mas porque Deus o prometeu.’” Caminho a Cristo, pág. 51.



2 – Quer isto dizer que não há lugar para as boas obras na vida do Cristão? Tg 2:20-24.



NOTA:  “Justiça é fazer o bem, e é pelos actos que todos serão julgados. Nosso carácter é revelado pelo que fazemos. As obras mostram se a fé é genuína. Não é bastante crermos que Jesus não é um impostor, e a religião da Bíblia não é uma fábula artificialmente composta. Podemos crer que o nome de Jesus é o único debaixo dos Céus pelo qual devemos ser salvos, e contudo podemos não torná-Lo pela fé nosso Salvador pessoal. Não é bastante crer na teoria da verdade. Não é bastante fazer profissão de fé em Cristo, e ter nosso nome registrado no rol da igreja. ‘Aquele que guarda os Seus mandamentos nEle está, e Ele nele. E nisto conhecemos que Ele está em nós: pelo Espírito que nos tem dado.’ I João 3:24. ‘E nisto sabemos que O conhecemos: se guardarmos os Seus mandamentos.’ I João 2:3. Esta é a evidência genuína da conversão. Qualquer que seja nossa profissão, nada valerá se Cristo não for revelado em obras de justiça.” Parábolas de Jesus, pág. 312-313.



“Pela fé, Abraão...”



3 – Que exemplo de fé encontramos na experiência de Abraão? Hb 11:17-19. (Ler Gn 22:1-14)



NOTA:  “Muitos há que nunca se renderam, sem reservas, a Deus. Não possuem uma ideia correcta sobre o sacrifício infinito feito por Deus a fim de salvar um mundo em ruínas. Se Deus falasse com eles como falou com Abraão, eles não estariam suficientemente familiarizados com a Sua voz para saberem que Ele os estava a chamar a fim de que fizessem um sacrifício, a fim de testar a profundidade do seu amor e a sinceridade da sua fé. A praga do egoísmo é tão contagiosa como a lepra. Aqueles que entrarem nas cortes celestiais devem mostrar-se purificados de todo o vestígio desta praga. O Senhor tem uma grande obra que deseja que nós realizemos e Ele convida-nos a olharmos para Ele, a confiarmos Nele, a andarmos com Ele, a falarmos com Ele. Ele convida-nos a render completamente a Ele tudo o que temos e somos a fim de que, quando nos chamar para que façamos um sacrifício, nós nos mostremos prontos e desejosos de o fazer. Deveremos gozar completamente da graça divina somente quando dermos tudo a Cristo. Conheceremos o significado da verdadeira alegria somente quando mantivermos o fogo aceso no altar do sacrifício. Deus legará o melhor, no futuro, àqueles que derem o melhor agora... Cada dia, sob diferentes circunstâncias, Ele nos prova e, em cada esforço vindo de um coração realmente verdadeiro, Ele escolherá os Seus obreiros não porque eles sejam perfeitos mas porque estarão dispostos a trabalhar desinteressadamente por Ele e porque Ele verá que, através da relação que mantêm com Ele, eles atingirão a perfeição.” Our High Calling, pág. 191.



4 – Que experiência nos mostrou Jesus como um exemplo de grande fé? Mt 8:5-10.



NOTA:  “Necessitamos de uma experiência viva. Na fé, nós somos como as criancinhas que estão a aprender a andar. Ao dar os primeiros passos, uma criança muitas vezes cambaleia e cai. No entanto, torna a levantar-se e acaba por aperceber-se de que consegue andar sozinha. Nós temos que aprender a confiar em Deus. Não temos que contemplar os nossos sentimentos mas conhecer a Deus através de uma fé viva. Olhai o centurião que veio ter com Cristo e vereis nele um exemplo de fé genuína... O centurião achou que Jesus estava investido de que tipo de poder? Ele sabia que era o poder de Deus. Por isso, disse: ‘Pois eu também sou um homem sob autoridade, tenho soldados às minhas ordens. Digo a este: Vai e ele vai.’ O centurião viu, através do olhar da fé, que os anjos de Deus se encontravam à volta de Jesus e que, à Sua palavra, um deles iria até ao sofredor. Ele sabia que a Sua palavra entraria no quarto e que o seu servo seria curado. E como Cristo elogiou a fé deste homem! Ele exclamou: ‘Em verdade vos digo que nem mesmo em Israel encontrei tanta fé.’” 1888 Materials, pág. 559-560.



“Grandíssimas e preciosas promessas”



5 – Pelo pedido de sermos participantes da natureza divina e para escaparmos à corrupção dos pecaminosos desejos, em que devemos nós pôr a nossa fé? 2Pe 1:4.



NOTA:  “‘Nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus’. Mt 4:4. Muitas vezes o seguidor de Cristo é colocado em situação em que não lhe é possível servir a Deus e continuar seus empreendimentos mundanos. Talvez pareça que a obediência a qualquer claro reclamo da parte de Deus o privará dos meios de subsistência. Satanás quer fazê-lo crer que deve sacrificar as convicções de sua consciência. Mas a única coisa no mundo em que podemos repousar é a Palavra de Deus. ‘Buscai primeiro o reino de Deus, e a Sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas’. Mt 6:33. Mesmo nesta vida não nos é proveitoso apartar-nos da vontade de nosso Pai no Céu. Quando aprendermos o poder de Sua palavra, não seguiremos as sugestões de Satanás para obter alimento ou salvar a vida. Nossa única preocupação será: Qual é o mandamento de Deus? Qual Sua promessa? Sabendo isso, obedeceremos ao primeiro, e confiaremos na segunda.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 121.



6 – Que grandíssimas e preciosas promessas podemos nós confiar nos tempos de tentação? 1Co 10:13; Sl 50:15; 37:39; 2Pe 2:9; Tg 4:7; Hb 2:18.



NOTA:  “Satanás está à espreita a fim de nos armar uma cilada. Necessitais de ajuda vinda de cima, se desejais escapar aos seus enganos. Através da fé e da oração todos poderão preencher os requisitos do evangelho. Ninguém poderá ser forçado a transgredir. Toda a alma deverá primeiro dar o seu consentimento; deverá ter a intenção de pecar antes que a paixão domine a razão ou que a iniquidade triunfe sobre a consciência. A tentação, por mais forte que seja, nunca é uma desculpa para o pecado. ‘Os olhos do Senhor estão sobre os justos e os seus ouvidos estão atentos ao seu clamor’. Chegai-vos a Deus, almas tentadas. Lançai-vos, desamparados, não merecedores, aos pés de Jesus e reclamai a Sua promessa. O Senhor ouvir-vos-á. Ele sabe quão fortes são as inclinações naturais do coração e vos ajudará em cada momento da vossa tentação.” Testimonies, vol. 5, pág. 177.



“O escudo da fé”



7 – O que nos protege quando somos assaltados pelo diabo? Ef 6:16. (Compare 1Jo 5:4)



NOTA:  “Nós não somos merecedores do amor de Deus mas Cristo, a nossa segurança, é merecedor e é muito capaz de salvar todos os que se achegam a Ele. Cristo deleita-se em pegar em material aparentemente sem qualquer esperança, aqueles a quem Satanás aviltou e através de quem ele tem trabalhado, tornando-os nos objectos da Sua graça. Ele alegra-se em libertá-los dos seus sofrimentos e da ira que irá recair sobre os desobedientes. Se o inimigo pode levar os desanimados a afastarem os seus olhos de Jesus e a olharem para eles próprios, a viverem confiantes na sua própria indignidade, em vez de confiarem na excelência de Jesus, no Seu amor, nos Seus méritos e na Sua grande misericórdia, conseguirá tirar-lhes o escudo da fé que os protege, atingindo assim os seus objectivos. Essas almas ficarão, desse modo, expostas às suas cruéis tentações. Os fracos deverão, portanto, olhar para Jesus, crendo Nele e passando a desenvolver e a exercer a sua fé.” God’s Amazing Grace, pág. 185.



8 – Que preciosas promessas temos nós quando fazemos do Senhor o nosso escudo? Sl 119:114-117. (Compare Pv 30:5)



NOTA:  “É privilégio dos cristãos obterem força vinda de Deus a fim de conseguirem apoderar-se dos Seus preciosos dons. Orações fervorosas e eficazes serão atendidas no céu. Quando os servos de Cristo se protegem com o escudo da fé para que se possam defender e a espada do Espírito a fim de irem à luta, então o campo do inimigo estará em perigo. Por entre as ciladas a que estão expostos, eles necessitam de defesas sólidas e de confiança nas quais possam apoiar-se. Muitos há, nesta era corrupta, que poucas provisões possuem da graça de Deus e, por isso, em muitas ocasiões, as suas defesas se quebram logo no primeiro assalto, ficando, desse modo, cativos das mais cruéis tentações. O escudo da graça pode preservar todos aqueles que não se deixam vencer pelas tentações do inimigo, embora rodeados pelas mais corruptas influências. Através de princípios firmes e de uma confiança constante em Deus, a sua virtude e nobreza de carácter pode brilhar e, embora rodeados pelo mal, nenhuma mancha tingirá a sua virtude e integridade” God’s Amazing Grace, pág. 33.



“Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte”



9 – Que exemplo de fé é visto na vida de Job? Jb 13:15, 1.ª parte. (Compare Rm 8:38-39)



NOTA:  “Não poderemos ver a depressão que se instala em nossas almas como uma prova de que Deus mudou. Ele ‘é o mesmo ontem, hoje e eternamente’ Hebreus 13:8. Estareis seguros do favor de Deus quando vos mostrardes sensíveis aos raios do Sol da Justiça mas se as nuvens varrerem a vossa alma, não vos devereis sentir abandonados. A vossa fé deve romper através das trevas. Devereis olhar unicamente numa direcção e todo o vosso corpo se encherá de luz. As riquezas da graça de Deus devem ser mantidas perante nós. Entesourai as lições que o Seu amor provê. Que a vossa fé seja como a de Job a fim de que possais declarar: ‘Ainda que ele me mate, contudo nele esperarei.’ As experiências mais dolorosas na vida cristã poderão tornar-se nas mais abençoadas. As providências especiais das horas más podem encorajar a alma em futuros ataques de Satanás e apetrechar o servo de Deus com tudo aquilo de que ele necessita, a fim de que consiga permanecer de pé durante as tentações mais cruéis. A provação da vossa fé é mais preciosa do que o ouro. Devereis possuir aquela confiança duradoura em Deus que não se deixa perturbar pelas tentações e argumentos do enganador. Apoderai-vos da palavra do Senhor. Devereis estudar as promessas, apoderando-vos delas à medida que fordes delas precisando.” Our High Calling, pág. 324.



10 – Qual é o resultado positivo quando a nossa fé é testada? 1Pe 1:7.



NOTA:  “Não é fora das provas mas em meio a elas que o carácter cristão se desenvolve. O achar-se exposto à repulsa e oposição leva o seguidor de Cristo a maior vigilância e mais fervente oração ao poderoso Ajudador. Severa prova resistida pela graça de Deus desenvolve a paciência, a vigilância, a resistência e uma profunda e permanente confiança em Deus. A vitória da fé cristã consiste em que ela capacita seu seguidor a sofrer e ser forte; a submeter-se e assim conquistar; a morrer em todo o tempo e contudo viver; a levar a cruz, e assim alcançar a coroa de glória.” Actos dos Apóstolos, pág. 467-468.



“Mas o justo, pela sua fé viverá”



11 – Se formos encontrados justos no dia do julgamento, de que iremos viver? Rm 1:16-17.



NOTA:  “Como exercitar a fé. Esta é a ciência do evangelho. As Escrituras declaram: ‘Sem fé, é impossível agradar a Deus.’ O conhecimento daquilo que as Escrituras significam, quando existe a absoluta necessidade de que cultivemos a nossa fé, é mais essencial do que qualquer outro tipo de conhecimento que possamos vir a adquirir. Sofremos grandes danos e dor por causa da nossa descrença e ignorância sobre como exercitar a nossa fé. Devemos romper por entre as nuvens da descrença. Não podemos ter uma experiência cristã saudável, não podemos obedecer ao evangelho para salvação antes que compreendamos melhor a ciência da fé e até que exerçamos mais fé. Não poderemos atingir a perfeição de carácter sem possuirmos uma fé que opera por amor e que purifica a alma.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 18 Outubro 1898.



12 – Como é que a fé guia até à justiça na vida do Cristão? Ap 14:12.



NOTA:  “Uma fé genuína em Jesus conduz à negação do eu mas por mais alta que seja a nossa profissão de fé, se o eu for exaltado e saciado, a fé de Jesus não estará no coração. O verdadeiro cristão mostrará, através de uma vida de consagração diária, que ele foi comprado por um alto preço e que não pertence a si mesmo. Compenetra-se de que, por ele, foi feito um sacrifício infinito e que a sua vida é de um valor inestimável através do sangue, intercessão e justiça de Cristo. Mas, ao entender os exaltados privilégios atribuídos aos filhos de Deus, a sua alma enche-se de humildade. Dos lábios dos que andam à sombra da cruz do Calvário não sai uma qualquer explosão de vanglória de santidade. Eles sentem que foram os seus pecados que causaram a agonia que partiu o coração do Filho de Deus e que a sua graça se transformou em corrupção. Aqueles que mais perto vivem de Jesus, são os que mais profundamente sentem a sua indignidade e a sua única esperança assenta nos méritos do Salvador crucificado e ressurrecto. Tal como Moisés, eles tiveram um relance da tremenda majestade de santidade e reparam na sua própria insuficiência em contraste com a pureza e exaltada beleza de Jesus.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 6 Março 1888.



13 – Qual é o derradeiro propósito da nossa fé? 1Pe 1:9. (Compare Hb 12:1-2)



NOTA:  “A fé, a fé salvadora, é uma predisposição da alma através da qual a humanidade, como um todo, se entrega à guarda e controlo de Jesus Cristo. Vivemos em Cristo e Cristo habita em nós pela fé, tendo a supremacia em tudo. O crente entrega a sua alma e o seu corpo a Deus e poderá afirmar com toda a certeza: ‘Cristo está perfeitamente capacitado para me guardar até àquele dia.’ Todos os que isso fizerem, serão salvos para a vida eterna. Haverá a certeza de que a alma será limpa pelo sangue de Cristo e vestida com a Sua justiça, sendo considerada preciosa aos olhos de Jesus.” In Heavenly Places, pág. 104.





Lição 6

4-10 Julho



Salvação: “Ele salvará o seu povo dos seus pecados”



Versículo a memorizar:

“Mas Deus, que é riquíssimo em misericórdia, pelo seu muito amor com que nos amou, estando nós ainda mortos em nossas ofensas, nos vivificou juntamente com Cristo (pela graça sois salvos). Ef 2:4-5.



Estudo adicional:  Actos dos Apóstolos, pág. 481-483.



Pensamento para lembrar:  “A vossa única esperança e salvação é vencerem como Cristo venceu.”



Introdução



“Abandonai a ideia de que privilégios temporais ou espirituais adquirir-vos-ão a salvação. Deus requer vossa obediência voluntária. Pede-vos renunciar a vossos pecados. ‘Ao que vencer’, diz Cristo, ‘lhe concederei que se assente comigo no Meu trono, assim como Eu venci e Me assentei com Meu Pai no Seu trono.’ Ap 3:21.” Parábolas de Jesus, pág. 117.



“O salário do pecado é a morte”



1 – Do que é que nós todos necessitamos para sermos salvos? Mt 1:21.



NOTA:  “Por meio de todo artifício possível, Satanás tem procurado invalidar o sacrifício do Filho de Deus, tornar inútil Sua expiação e Sua missão um fracasso. Ele tem afirmado que a morte de Cristo tornou desnecessária a obediência à lei e possibilitou que o pecador caísse nas boas graças de um Deus santo sem abandonar o seu pecado. Ele tem declarado que a norma do Antigo Testamento foi rebaixada no evangelho e que os homens podem ir a Cristo, não para serem salvos de seus pecados, mas em seus pecados. Quando, porém, João contemplou a Jesus, disse qual era Sua missão, declarando: ‘Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.’ João 1:29. A toda alma penitente, a mensagem é: ‘Vinde, então, e argui-Me, diz o Senhor; ainda que os vossos pecados sejam como a escarlata, eles se tornarão brancos como a neve; ainda que sejam vermelhos como o carmesim, se tornarão como a branca lã.’ Is 1:18.” Fé e Obras, pág. 90.



2 – É desejo do Senhor salvar pecadores limitando-Se apenas a escolher alguns? 1Tm 2:4-5.



NOTA:  “A doutrina dos decretos divinos, que inalteravelmente fixam o carácter dos homens, havia conduzido muitos à rejeição virtual da lei de Deus. Wesley perseverantemente se opôs aos erros dos ensinadores antinomistas, demonstrando que esta doutrina que levava ao antinomismo é contrária às Escrituras. ‘A graça de Deus se há manifestado, trazendo salvação a todos os homens.’ ‘Isto é bom e agradável diante de Deus nosso Salvador, que quer que todos os homens se salvem, e venham ao conhecimento da verdade. Porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo homem, o qual Se deu a Si mesmo em preço de redenção por todos.’ Tito 2:11; I Tim. 2:3-6. O Espírito de Deus é concedido livremente, para habilitar todos os homens a apoderar-se dos meios de salvação. Assim Cristo, ‘a verdadeira Luz’, ‘ilumina a todo o homem que vem ao mundo’. João 1:9. Os homens não conseguem a salvação, pela recusa voluntária da luz da vida.” O Grande Conflito, pág. 261-262.



“Nenhum outro nome há”



3 – Através de quem unicamente a salvação pode ser ganha? At 4:10-12.



NOTA:  “‘O pecado é a transgressão da lei.’ Deve fazer-se sentir ao pecador que é um transgressor. A sua atenção deve ser dirigida para a morte de Cristo no Calvário. Porque morreu Jesus? Porque esse foi o único meio encontrado para salvar o homem. Ele tomou sobre Si os nossos pecados a fim de poder imputar a Sua justiça a todos os que Nele cressem. A bondade e o amor de Deus levam o pecador a arrepender-se perante Deus e a desenvolver a sua fé no Senhor Jesus Cristo. Ao pecador que está consciente da sua própria pecaminosidade é apresentada a lei que ele transgrediu. A lei chama-o ao arrependimento, apesar de não possuir qualquer qualidade salvadora que possa conceder, à alma pecadora, o perdão pela transgressão da lei. Deste modo, o seu caso parece sem esperança. Mas a lei leva o pecador até Cristo. Qualquer que seja a profundidade das suas transgressões, o sangue de Jesus Cristo pode limpá-lo de todo o pecado.” Our High Calling, pág. 141.



4 – Qual foi o motivo que levou Cristo a salvar-nos? Rm 8:34-39.



NOTA:  “Quanto mais contemplarmos o carácter de Cristo e quanto mais experimentarmos de Seu poder salvador, com tanto maior perspicácia reconheceremos nossa própria fraqueza e imperfeição, e mais fervorosamente olharemos para Ele como nossa força e nosso Redentor. Não temos poder em nós mesmos para purificar o templo da alma de sua contaminação; mas ao nos arrependermos de nossos pecados contra Deus e procurarmos perdão mediante os méritos de Cristo, Ele comunicará aquela fé que opera por amor e purifica o coração. Pela fé em Cristo e obediência à lei de Deus, podemos ser santificados e assim obter aptidão para a sociedade com os santos anjos e os remidos vestidos de branco no reino da glória.” Santificação, pág. 83.



“Com a boca se faz confissão para a salvação”



5 – Que actos são necessários da nossa parte para a obra da salvação ter início? Rm 10:10; 2Co 7:10.







6 – De onde vem o impulso do arrependimento? Rm 2:4. (Compare At 5:31, At 11:18)



NOTA:  “Apesar de ser verdade que o arrependimento deverá preceder o perdão, uma vez que só o coração contrito e quebrantado é aceite por Deus, o pecador não poderá, por si mesmo, chegar lá, nem ainda preparar-se sozinho para ir a Cristo. A menos que o pecador se arrependa, ele não poderá ser perdoado. No entanto, a questão a ser aqui colocada é se o arrependimento é uma obra a ser realizada pelo pecador ou se é um dom de Cristo. Deverá o pecador esperar até se sentir cheio de remorsos pelo pecado que cometeu antes de se dirigir a Cristo? O primeiro passo em direcção a Cristo é dado através da acção do Espírito de Deus e, à medida que o homem for respondendo a esse apelo, avançará para Cristo a fim de que se possa arrepender.” A New Life, pág. 20.



7 – Quando um pecador se arrepende, que promessa pode ele reclamar? 1Jo 1:9.



NOTA:  “Não possuímos justiça em nós mesmos com a qual pudéssemos satisfazer às exigências da lei de Deus. Mas Cristo nos proveu um meio de escape. Viveu na Terra em meio de provas e tentações como as que nos sobrevêm a nós. Viveu uma vida sem pecado. Morreu por nós, e agora Se oferece para nos tirar os pecados e dar-nos Sua justiça. Se vos entregardes a Ele e O aceitardes como vosso Salvador, sereis então, por pecaminosa que tenha sido vossa vida, considerados justos por Sua causa. O carácter de Cristo substituirá o vosso carácter, e sereis aceitos diante de Deus exactamente como se não houvésseis pecado.” Caminho a Cristo, pág. 62.



“Ele se manifestou para tirar os nossos pecados”



8 – Que segurança pode ter aquele que permanece em Cristo? 1Jo 3:5-6.



NOTA:  “E ainda mais, Cristo mudará o coração. Nele habitará, pela fé. Pela fé e contínua submissão de vossa vontade a Cristo, deveis manter essa ligação com Ele; e enquanto isso fizerdes, Ele operará em vós o querer e o efectuar, segundo a Sua vontade. Podereis então dizer: ‘A vida que agora vivo na carne vivo-a na fé do Filho de Deus, o qual me amou e Se entregou a Si mesmo por mim.’ Gl 2:20. Disse Jesus a Seus discípulos: ‘Não sois vós quem falará, mas o Espírito de vosso Pai é que fala em vós.’ Mt 10:20. Assim, actuando Cristo em vós, manifestareis o mesmo espírito e praticareis as mesmas obras - obras de justiça e obediência.” Caminho a Cristo, pág. 62-63.



“‘Vem o príncipe do mundo’, disse Jesus; ‘ele nada tem em Mim.’ João 14:30. Nada havia nEle que correspondesse aos sofismas de Satanás. Ele não consentia com o pecado. Nem por um pensamento cedia à tentação. O mesmo se pode dar connosco. A humanidade de Cristo estava unida à divindade; estava habilitado para o conflito, mediante a presença interior do Espírito Santo. E veio para nos tornar participantes da natureza divina. Enquanto a Ele estivermos ligados pela fé, o pecado não mais terá domínio sobre nós. Deus nos toma a mão da fé, e a leva a apoderar-se firmemente da divindade de Cristo, a fim de atingirmos a perfeição de carácter.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 123.



9 – Que símbolo nos é dado para mostrar o contraste entre esta nova vida e a antiga? Rm 6:1-6.



NOTA:  “Ao renunciardes abertamente ao pecado e a Satanás, os três grandes Poderes do céu comprometer-se-ão em ajudar-vos a triunfar. Fostes edificados em novidade de vida pelo poder que ressuscitou Jesus. Saístes da vossa sepultura com o compromisso de dedicardes a vossa vida ao serviço do Mestre. De futuro, devereis viver uma vida nova como se a razão, o conhecimento, os afectos, a fala, assim como tudo o que possuís vos tenha sido confiado de novo com uma distinta intimação vinda directamente do céu para que sejam utilizados ao serviço de Deus. Devereis viver uma vida em que leveis diariamente a cruz de Cristo, uma vida de negação própria, uma vida ligada à vida de Cristo.” Signs of the Times, 12 Fevereiro 1902.



“A nossa salvação está, agora, mais perto de nós do que quando aceitámos a fé”



10 – Que versos olham mais além no tempo quando a nossa salvação for completa? Rm 13:11; 1Ts 5:8; Hb 9:28.



NOTA:  “Nunca deveremos descansar como se vivêssemos em condições satisfatórias. Nunca teremos razões para deixar de avançar e dizer: ‘Estou salvo.’ Quando se dá abrigo a este tipo de ideias, deixam de existir os motivos para estarmos constantemente de vigia, para orarmos diariamente, para um diligente esforço em avançarmos e atingirmos objectivos mais altos. Nenhuma língua santificada pronunciará tais palavras até que Cristo venha e nós entremos pelas portas da cidade de Deus. Então, com todo o legítimo direito, poderemos dar glória a Deus e ao Cordeiro pela nossa salvação eterna.” Maranatha, pág. 236.



11 – Que segurança teremos na salvação no do julgamento? Sl 76:7-9.



NOTA:  “Vivemos hoje no grande dia da expiação. No cerimonial típico, enquanto o sumo sacerdote fazia expiação por Israel, exigia-se de todos que afligissem a alma pelo arrependimento do pecado e pela humilhação, perante o Senhor, para que não acontecesse serem extirpados dentre o povo. De igual modo, todos quantos desejem seja seu nome conservado no livro da vida, devem, agora, nos poucos dias de graça que restam, afligir a alma diante de Deus, em tristeza pelo pecado e em arrependimento verdadeiro. Deve haver um exame de coração, profundo e fiel. O espírito leviano e frívolo, alimentado por tantos cristãos professos, deve ser deixado. Há uma luta intensa diante de todos os que desejam subjugar as más tendências que insistem no predomínio. A obra de preparação é uma obra individual. Não somos salvos em grupos. A pureza e devoção de um, não suprirá a falta dessas qualidades em outro. Embora todas as nações devam passar em juízo perante Deus, examinará Ele o caso de cada indivíduo, com um exame tão íntimo e penetrante como se não houvesse outro ser na Terra. Cada um deve ser provado, e achado sem mancha ou ruga, ou coisa semelhante.” O Grande Conflito, pág. 489-490.



“Ele virá, e vos salvará”



12 – Que preciosa promessa leva também o povo de Deus a olhar em frente? Is 35:4.







13 – Quem são aqueles que serão salvos quando Cristo vier? Sl 50:1-6.



NOTA:  “Deveremos ser participantes dos sofrimentos de Cristo aqui, se desejarmos partilhar a Sua glória na eternidade. Se buscarmos o nosso próprio interesse, o modo de melhor satisfazermos os nossos desejos, em vez de procurarmos agradar a Deus e de fazermos avançar a sua preciosa e sofredora causa, desonraremos a Deus e a santa causa que professamos amar. Não nos resta muito tempo para trabalharmos para Deus. Nada nos deveria impedir de nos sacrificarmos pela salvação do disperso e dilacerado rebanho de Cristo. Os que agora entram numa aliança com Deus através do sacrifício, serão brevemente reunidos no lar a fim de partilharem a recompensa e de possuírem o novo reino para todo o sempre. Oh, vivamos totalmente para o Senhor e mostremos, através de uma vida bem ordenada e de uma conversação santa que estamos em comunhão com Cristo e que somos Seus seguidores humildes e mansos. Devemos agir enquanto ainda é dia para que, quando a noite da angústia e dor vier, não seja demasiado tarde para trabalharmos para Deus.” Christian Experience & Teachings, pág. 104.



“Vi que o motivo por que Deus não ouvia mais plenamente as orações de Seus servos pelos doentes entre nós, era que Ele não podia ser glorificado nisto enquanto eles estivessem violando as leis da saúde. E vi também ser Seu desígnio que a reforma da saúde e o Instituto de Saúde preparem o caminho para que a oração da fé possa ser plenamente atendida. A fé e as obras devem andar de mãos dadas no aliviar os aflitos que há entre nós, e em prepará-los para glorificar a Deus aqui e serem salvos na vinda de Cristo.” Conselhos Sobre Saúde, pág. 247.





Lição 7

11-17 Agosto



O Evangelho: “O poder de Deus para salvação”



Versículo a memorizar:

“Porque não me envergonho do evangelho de Cristo, pois é o poder de Deus para salvação de todo aquele que crê; primeiro do judeu, e também do grego.” Rm 1:16.



Estudo Adicional:  O Desejado de Todas as Nações, pág. 407.



Pensamento para lembrar:  “O evangelho de Cristo, é o poder de Deus para salvação de todo aquele que crê.”



Introdução



“Deus é uma fonte de eficiência e força sempre a jorrar. O Evangelho é o poder para salvação de todo aquele que crê. Quando utilizarmos este poder, veremos que ele é mais do que suficiente para enfrentarmos o poder do inimigo.” Signs of the Times, 28 Novembro 1906.



“As vossas iniquidades fazem divisão entre vós e o vosso Deus”



1 – Qual é o problema do qual toda a humanidade precisa de salvação? Rm 3:23.



NOTA:  “A imortalidade, prometida ao homem sob condição de obediência, foi perdida pela transgressão. Adão não poderia transmitir à sua posteridade aquilo que não possuía; e não poderia haver esperança alguma para a raça decaída, se, pelo sacrifício de Seu Filho, Deus não houvesse trazido a imortalidade ao seu alcance. Ao passo que ‘a morte passou a todos os homens, por isso que todos pecaram’, Cristo ‘trouxe à luz a vida e a incorrupção pelo evangelho’. Rm 5:12; 2Tm 1:10.” O Grande Conflito, pág. 533.



2 – Que boas novas deu Deus a toda a humanidade? Mt 24:14; Mc 13:10.



NOTA:  “A verdade para este tempo abrange todo o evangelho. Devidamente apresentada, ela operará no homem as próprias mudanças que manifestarão o poder da graça de Deus no coração. Efectuará uma obra completa, e desenvolverá um completo homem.” Conselhos Sobre Saúde, pág. 516.



“Ora, àquele que é poderoso para vos confirmar, segundo o meu evangelho”



3 – O que são estas boas novas que devem ser dadas a toda a humanidade? Rm 1:16.



NOTA:  “Temos imensas vitórias a ganhar e o céu a perder se não as obtivermos. O coração carnal deve ser crucificado pois a sua tendência é corrupção moral e o seu fim é a morte. Somente as influências vivas do evangelho podem ajudar a alma. Orai para que as poderosas energias do Espírito Santo, com todo o seu poder transformador, restaurador e vivificante, possam descer, qual choque eléctrico, sobre a alma paralisada, fazendo com que cada nervo vibre com a nova vida, restaurando a humanidade da sua condição terrena, sensual e morta, levando-a a um estado de sanidade espiritual. Tornar-vos-eis, deste modo, participantes da natureza divina, escapando à corrupção que existe no mundo por causa da concupiscência. E, nas vossas almas, reflectir-se-á a imagem de Cristo, por cujas feridas fostes sarados.” God’s Amazing Grace, pág. 312.



4 – Como nos podemos apoderar deste poder transformador? Mc 1:15



NOTA:  “Ao vir a Cristo em humildade, penitência e abandono, ao ver a grandeza da expiação feita em seu favor, que a alma arrependida tome possessão, pela fé, das provisões feitas para sua salvação, não nos seus pecados mas dos seus pecados. Cristo, ao tomar sobre Si os nossos pecados, afasta-os de nós e salva o pecador da sua condição espiritual mórbida. Ao pedir o pecador que lhe seja concedido um novo coração, a resposta é: ‘Meu filho, dá-me o teu coração.’ ‘E lhes darei um coração novo.’ Eu vos reintegrarei numa atmosfera santa e pura para que, estando mortos para os pecados, possais viver em justiça.” Manuscript Releases, vol. 6, pág. 157.



“Crede no Evangelho”



5 – De que devem os seguidores de Cristo se esforçarem? Fp 1:27.



NOTA:  “A graça só pode florescer no coração que está sendo preparado continuamente para as preciosas sementes da verdade. Os espinhos do pecado crescem em qualquer solo; não precisam de cultivo especial; mas a graça necessita ser cultivada cuidadosamente. A sarça e os espinhos estão sempre prontos para germinar, e a obra de purificação precisa avançar continuamente. Se o coração não for guardado sob a direcção de Deus, se o Espírito Santo não refinar e enobrecer incessantemente o carácter, revelar-se-ão na vida os velhos costumes. Podem os homens professar crer no evangelho; mas a não ser que sejam por ele santificados, nada vale sua religião. Se não obtiverem vitória sobre o pecado, este estará obtendo vitória sobre eles. Os espinhos que foram cortados, mas não desarraigados, brotam novamente, até sufocar a alma.” Parábolas de Jesus, pág. 50-51.



6 – Porque é importante não somente ouvir o evangelho mas também acreditar nele? Hb 4:1-2.



NOTA:  “Eu suplico àqueles que dizem crer que Cristo é o seu Salvador pessoal que pratiquem os Seus ensinamentos. Não deveremos nós, já agora, crer em Cristo e mostrar a nossa fé, obedecendo à Sua palavra? Não deverão, os que proclamam o evangelho aos pecadores, crer nesse mesmo evangelho e, através da sua obediência a toda a palavra que sai da boca de Deus, testificar desse poder? Não deverão, os que pregam a Cristo, viver a Sua vida? Cristo apela a todos aqueles que têm a luz, a que andem na luz. Então as suas almas se iluminarão no Senhor. Os verdadeiros cristãos encontrarão felicidade na obediência às palavras do Salvador.” Southern Watchman, 18 Junho 1903.



“O poder de Deus para salvação”



7 – O poder de quem é revelado pelo evangelho? Rm 1:16, Rm 16:25, 2Tm 1:8.



NOTA:  “Quanto mais nos apegarmos a Cristo, falarmos dos Seus méritos e do Seu poder, mais completamente reflectiremos a Sua imagem no nosso próprio carácter e menos submeteremos a nossa mente e afectos às influências paralizantes deste mundo. Quanto mais a nossa mente se demorar em Cristo, menos ela se deixará envolver no nevoeiro da dúvida e mais facilmente depositaremos as nossas aflições e fardos Naquele que leva todos os fardos. Permiti que a vossa fé penetre através da sombra infernal de Satanás e se centre em Jesus, o nosso Sumo Sacerdote, que entrou por nós para além do véu. Quaisquer que sejam as nuvens que cubram os céus, quaisquer que sejam as tempestades que rodeiem a alma, esta âncora permanecerá firme e nós poderemos estar seguros da vitória.” In Heavenly Places, pág. 127.



8 – Que exemplo nos deu David? Sl 21:13, Sl 59:16.



NOTA:  “Ele levou sobre Si a desonra da minha alma para que, em Seu nome, eu possa ser um vencedor e possa ser exaltado até ao Seu trono. Falai do Seu poder, cantai sobre o Seu incomparável amor. Em cada prova, Ele estará perto de vós e dar-vos-á poder e graça de acordo com aquilo de que necessitais.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 19 Julho 1892.



“Muito mais abundantemente”



9 – Qual é o alcance do Seu forte poder? Ef 3:20.



NOTA:  “Temos de Lhe confiar nas promessas. Quando a Ele nos chegamos com fé, toda súplica penetra o coração de Deus. Tendo pedido Suas bênçãos, devemos crer que as recebemos, e dar-Lhe graças porque as temos recebido. Então, vamos ao cumprimento de nossos deveres, certos de que a bênção terá lugar quando mais dela necessitarmos. Quando houvermos aprendido a assim fazer, saberemos que nossas orações são atendidas. Deus fará por nós ‘muito mais abundantemente além daquilo que pedimos ou pensamos’, ‘segundo as riquezas da Sua glória’ (Ef 3:20 e 16) e ‘segundo a operação da força do Seu poder’. Ef 1:19.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 200.



10 Como podemos receber o poder do evangelho? Jo 1:12.



NOTA:  “A salvação está assegurada mediante um contrato mútuo. ‘Mas a todos os que o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus.’ Assinareis vós este contrato de todo o vosso coração, mente e alma? Olhai para o vosso Redentor com fé e confiança dedicada e Ele vos concederá poder e sabedoria para realizardes a obra de construção do vosso carácter. Ele é como um refinador que purifica o ouro e a prata de todas as impurezas. Depois olhai continuamente para Ele e nenhum material sem valor será incorporado na construção do vosso carácter. Pela fé, podereis aceitar os méritos do sangue do Filho de Deus, sangue esse que Ele derramou a fim de que os pecadores não perecessem mas tivessem a vida eterna. Deus concedeu-Lhe todo o poder para ajudar todos aqueles que rompessem com Satanás e reconhecessem Cristo como sua única esperança. Quando estiverdes prontos a cooperar com Aquele que não permite que caiais, as vossas decisões terão então algum valor. Cristo, o Grande Médico, transformar-vos-á num todo. Cristo opera grandiosamente com aqueles que agem diligentemente. Ele dar-lhes-á força e vitória. Os traços de carácter maus e impuros podem ser afastados por Aquele que vos adquiriu para Sua possessão.” In Heavenly Places, pág. 19.



“Dos que não obedecem ao evangelho”



11 – Como ilustra a Bíblia o destino daqueles que não obedecem ao evangelho? 2Ts 1:8. (Compare 1Pe 4:17)



NOTA:  “Como exercitar a fé... eis a ciência do evangelho. As Escrituras declaram: ‘Sem fé, é impossível agradar a Deus.’ O conhecimento daquilo que as Escrituras dizem, quando nos incutem a urgente necessidade de cultivarmos a fé, é mais essencial do que qualquer outro conhecimento que possamos adquirir. Passamos por muito maiores preocupações e dor por causa da nossa descrença e ignorância sobre como exercitarmos a nossa fé. Devemos romper por entre as nuvens da descrença. Não poderemos ter uma experiência cristã saudável, não poderemos obedecer ao evangelho para salvação, a menos que a ciência da fé seja exercitada. Não poderá existir perfeição de carácter sem essa fé que opera por amor e que purifica a alma.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 18 Outubro 1898.



12 – Como descreve Paulo o evangelho? Ef 6:15. (Compare Rm 10:15)



NOTA:  “A religião de Cristo significa mais que o perdão dos pecados; significa remover nossos pecados e encher o vácuo com as graças do Espírito Santo. Significa iluminação divina e regozijo em Deus. Significa um coração despojado do próprio eu e abençoado pela presença de Cristo. Quando Cristo reina na alma há pureza e libertação do pecado. A glória, a plenitude, a perfeição do plano do evangelho são cumpridas na vida. A aceitação do Salvador traz paz perfeita, perfeito amor, segurança perfeita. A beleza e fragrância do carácter de Cristo manifestadas na vida, testificam de que em verdade Deus enviou Seu Filho ao mundo para o salvar.” Parábolas de Jesus, pág. 419-420.





Lição 8

18-24 Agosto



Glória: “Que me mostres a tua glória”



Versículo a memorizar:

“E eu dei-lhes glória que a mim me deste, para que sejam um, como nós somos um.” Jo 17:22.



Estudo adicional:  God´s Amazing Grace, pág. 322; That I May Know Him, pág. 131.



Pensamento para lembrar:  “A glória de Deus é o Seu carácter”



Introdução



“A glória de Deus é o Seu carácter... Este carácter foi revelado na vida de Cristo. Isso Ele pode pelo Seu próprio exemplo condenar o pecado na carne, Ele tomou sobre Si mesmo a semelhança da carne pecaminosa. Constantemente Ele contemplou o carácter de Deus; constantemente Ele revelou esse carácter ao mundo. Cristo deseja os Seus seguidores a revelarem nas suas vidas esse mesmo carácter.” Reflecting Christ, pág. 214.



“Os céus manifestam”



1 – Que evidência da glória de Deus pode ser visto por todos? Sl 19:1. (Compare Sl 8:3-4; Is 40-26)



NOTA:  “A glória de Deus se revela nas obras de Suas mãos. Eis aqui mistérios cujo exame fortalecerá a mente. As mentes que têm sido usadas e abusadas pela leitura de ficção poderão ter na Natureza um livro aberto e ler a verdade nas obras de Deus, que as rodeiam. Todos poderão achar temas para estudo na simples folha da árvore da floresta. A haste da grama que cobre a terra com seu verde tapete de veludo, as plantas e flores, as majestosas árvores da floresta, as montanhas altaneiras, as rochas de granito, o oceano revolto, as preciosas gemas de luz que enfeitam os céus para embelezar a noite, as inesgotáveis riquezas da luz solar, as solenes glórias da Lua, o frio hibernal, o calor do verão, as estações que mudam e se repetem em perfeita ordem e harmonia, controladas pelo poder infinito; eis assuntos que exigem profunda meditação para desenvolver a imaginação.” Orientação da Criança, pág. 49.



2 – O que a Bíblia nos diz acerca da criação do homem? Sl 8:4-5; Is 43:7.



NOTA:  “Deus criou o homem para Sua própria glória a fim de que, após todas as provações, a família humana se possa tornar uma com a família celestial. Foi propósito de Deus que o céu fosse repovoado com a família humana, se esta se mostrasse obediente a cada palavra Sua. Adão deveria ser testado a fim de se provar que ele se manteria obediente, tal como os anjos leais, ou se desobedeceria. Se ele passasse no teste, as instruções que transmitiria aos seus filhos seriam somente instruções de lealdade. A sua mente e pensamentos seriam tais como a mente e os pensamentos de Deus. Deus fez Adão com um carácter semelhante ao Seu – puro e recto. Não existiram princípios corruptos no primeiro Adão, nem predisposições ou tendências corruptas para o mal. Adão demonstrou estar sem falta diante do trono de Deus, tal como os anjos. Estas coisas são inexplicáveis mas muitas das coisas que agora não podemos compreender, serão esclarecidas e nós conheceremos tal como somos agora conhecidos.” God’s Amazing Grace, pág. 344.



3 – O que impede o homem de glorificar a Deus? Rm 3:23.



NOTA:  “A única definição de pecado, encontrada na Bíblia, é: ‘O pecado é a transgressão da lei.’ I João 3:4. A Palavra de Deus declara: ‘Todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus.’ Rom. 3:23. ‘Não há quem faça o bem, não há nem um só.’ Rom. 3:12. Muitos se enganam acerca do estado de seu coração. Não entendem que o coração natural é enganoso mais que todas as coisas, e perverso. Envolvem-se em sua própria justiça, e satisfazem-se com alcançar sua própria norma humana de carácter; mas quão fatalmente fracassam quando não alcançam a norma divina, e por si mesmos não podem satisfazer as reivindicações de Deus!” Mensagens Escolhidas, vol. 1, pág. 320.



“Rogo-te que me mostres a tua glória”



4 – Quando Moisés pediu a Deus para lhe revelar a Sua glória, o que lhe foi mostrado? Ex 33:18-19, 34:6-7.



NOTA:  “A glória de Deus é o Seu carácter e, para nós, este manifestou-se em Cristo. É por nos apegarmos a Ele, por contemplarmos o carácter de Cristo, aprendendo as Suas lições e obedecendo às Suas palavras que somos transformados. Iluminado pelo Seu Espírito, o crente não vê em si mesmo qualquer virtude ou mérito. Nada existe a não ser deformidade. Mas ele agarra-se a Jesus e a glória do Redentor manifestada no Seu sacrifício expiatório, a Sua justiça justificadora, toda a Sua graça não só para perdoar mas também para santificar, enche-lhe a alma com admiração pela santidade e amor de Deus e ao contemplar esta bondade, misericórdia e amor, o seu carácter transforma-se.” Present Truth, 29 Dezembro 1892.



5 – Como descreveu João a glória do incarnado Cristo? Jo 1:14.



NOTA:  “Tudo o que o homem precisa de saber ou pode saber sobre Deus foi revelado na vida e carácter do Seu Filho. Revestindo-se da nossa humanidade, Cristo tornou-se um connosco, ao mesmo tempo que revelava o nosso Pai celeste aos seres humanos pecadores. Em todas as coisas Ele foi feito tal como o eram os Seus irmãos. Foi feito carne, tal como nós. Teve fome, sede e sentiu-se cansado. Tinha que comer e revigorava-se através do sono. Partilhou a sorte da humanidade e, ainda assim, era o Filho de Deus sem mácula. Amável, compassivo e compreensivo, sempre tendo consideração pelos outros, Ele representou o carácter de Deus, estando constantemente envolvido no serviço para Deus e em favor da humanidade.” The Faith I Live By, pág. 17.



6 – Qual foi o propósito da vida de Cristo? Jo 17:4.



NOTA:  “Em todas as graciosas obras que Jesus praticou, procurou imprimir na mente dos homens os atributos paternais e de benevolência de Deus. Em todas as Suas lições, Ele procurava ensinar aos homens a maravilhosa verdade de que ‘Deus amou o mundo de tal maneira que deu o Seu Filho unigénito para que todo aquele que Nele crê não pereça mas tenha a vida eterna.’ Jesus quer que compreendamos o amor do Pai e procura levar-nos até Ele ao nos apresentar a Sua graça paternal. Preenche todo o nosso campo de visão com a perfeição do carácter de Deus. Na Sua oração pelos discípulos, Ele diz: ‘Eu te glorifiquei na terra, concluindo a obra que me deste para fazer. Manifestei o teu nome aos homens que me deste do mundo.’ Cristo veio ao mundo a fim de demonstrar o carácter de Deus na Sua própria vida, destruindo as falsas representações avançadas por Satanás e revelando a glória de Deus. Foi só vivendo entre os homens que Ele pôde revelar a misericórdia, a compaixão e o amor do Seu Pai celestial, pois só através de actos de benevolência Ele poderia dar a conhecer a graça de Deus. A descrença dos homens há muito que se instalara e, apesar disso, não puderam resistir ao testemunho do divino exemplo e aos Seus actos de bondade e verdade.” Sons & Daughters of God, pág. 139.



“A glória que a mim me deste”



7 – Quem deve continuar esta obra de revelar a glória de Deus à humanidade? Jo 17:22.



NOTA:  “Cristo deseja que os Seus seguidores revelem, na sua vida, este mesmo carácter. Na Sua oração intercessória pelos Seus discípulos, Ele declarou: ‘Eu lhes dei a glória (carácter) que tu me deste, para que sejam um, como nós somos um: eu neles e tu em mim para que sejam perfeitos em unidade e para que o mundo conheça que tu me enviaste e que os amaste como também me amaste a mim’ (João 17:22, 23). Também é Seu propósito hoje santificar e limpar a Sua igreja, ‘a fim de apresentá-la a Si mesmo igreja gloriosa, sem mácula, sem ruga, nem coisa semelhante.’ (Efésios 5:26, 27). Nenhum dom maior do que o carácter que Ele revelou pode Cristo pedir que o Seu Pai conceda aos que acreditam Nele. Que grandeza existe neste pedido! Que abundância de graça pode cada seguidor de Cristo ter o privilégio de receber! Oh, que possamos mais completamente apreciar a honra que Cristo nos confere! Ao levarmos o Seu jugo e ao aprendermos Dele, viremos a ser como Ele em aspiração, em mansidão e em humildade, em fragrância de carácter.” God’s Amazing Grace, pág. 322.



8 – Que mandamento forma o coração da mensagem do primeiro anjo? Ap 14:7.



NOTA:  “Dar glória a Deus é revelar o Seu carácter e, desse modo, dá-lo a conhecer. E, qualquer que seja o modo de darmos a conhecer o Pai ou o Filho, estamos a glorificar a Deus... Satanás procura encobrir Jesus aos nossos olhos, eclipsar a Sua luz pois, ao obtermos nem que seja um relance da Sua glória, seremos atraídos por Ele. O pecado encobre os encantos, sem comparação, de Jesus. O preconceito, o egoísmo, a justiça própria e a paixão cegam-nos a fim de que não possamos discernir o Salvador. Oh, se pela fé nos aproximássemos de Deus, Ele nos revelaria a Sua glória – que é o Seu carácter – e o louvor a Deus fluiria dos nossos corações e soaria nas nossas vozes. Então, para sempre cessaríamos de dar glória a Satanás, pecando contra Deus, ao duvidarmos e ao descrermos. Não mais vacilaríamos, não mais resmungaríamos, não mais nos queixaríamos nem cobriríamos o altar de Deus com as nossas lágrimas. Se nos apegássemos a Jesus, reflectiríamos a imagem Daquele que nos chamou das trevas para a Sua maravilhosa luz e que onda de glória refluiria da terra em direcção ao céu!” Signs of the Times, 17 Outubro 1892.



“Esperança da glória de Deus”



9 – Que experiência nos dá a esperança que as nossas vidas podem revelam a glória de Deus? Rm 5:1-2.



NOTA:  “A grande obra operada em favor do pecador manchado pelo pecado é a obra da justificação. Através Daquele que fala a verdade, é ele declarado justo. O Senhor imputa ao crente a justiça de Cristo e declara-o justo perante o universo. Transfere os seus pecados para Jesus, o representante, substituto e segurança do pecador. Em Cristo, Ele coloca a iniquidade de toda a alma que crê. ‘Aquele que não conheceu pecado, ele o fez pecado por nós, para que nele fossemos feitos justiça de Deus.’ II Coríntios 5:21. Através do arrependimento e da fé, somos libertados do pecado, devendo olhar para o Senhor, justiça nossa. Jesus sofreu, o justo pelo injusto. Tendo-nos tornado justos através da justiça imputada de Cristo, Deus declara-nos justos e trata-nos como tal. Vê em cada um de nós um filho Seu. Cristo opera contra o poder do pecado e onde abunda o pecado, superabunda a graça. ‘Sendo, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus por meio de nosso Senhor Jesus Cristo, mediante quem obtivemos entrada pela fé a esta graça, na qual estamos firmes e nos gloriamos na esperança da glória de Deus.’ Romanos 5:1, 2. Deus fez amplas provisões para que possamos ser perfeitos na Sua graça, sem que nada nos falte, esperando a vinda do nosso Senhor.” The Faith I Live By, pág. 112.



10 – Havendo sido justificados pela fé, como devemos então viver? 1Co 10:31. (Compare 2Co 4:6-7)



NOTA:  “É-nos ordenado que, quer comamos quer bebamos, ou façamos outra qualquer coisa, façamo-lo para glória de Deus. Quantos têm sido conscienciosamente movidos por princípios e não por impulso, e obedecido literalmente a este mandamento? Muitos há que são servos de Cristo em nome, mas não em verdade. Onde os princípios religiosos governam, pequeno é o risco de se cometerem grandes erros; pois o egoísmo, que sempre cega e engana, fica subordinado. O sincero desejo de fazer bem aos outros predomina, de maneira que o próprio eu é esquecido. A posse de firmes princípios religiosos é um inestimável tesouro. É a mais pura, mais elevada e nobre influência que os mortais possam possuir. Os que a possuem têm uma âncora. Todo ato é bem considerado, não seja seu efeito prejudicial a outro, e o desvie de Cristo.” Conselhos Sobre Saúde, pág. 288.



“A terra foi iluminada com a sua glória”



11 – Que chamado para o serviço é dado ao povo de Deus? Is 60:1-2, 62:1-3.



NOTA:  “Esta será a experiência daqueles que se mantiverem firmes na fé até ao fim. Todo o capítulo 62 de Isaías é uma representação da obra que Cristo fará através daqueles que seguirem o Seu exemplo. ‘Passai, passai pelas portas! Preparai o caminho ao povo. Aplanai, aplanai a estrada! Limpai-a das pedras. Arvorai a bandeira aos povos. O Senhor proclamou até às extremidades da terra: Dizei à filha de Sião: Vê, a tua salvação vem! Vê, com ele vem o seu galardão e a sua obra diante dele. Serão chamados o povo santo, os redimidos do Senhor; e tu serás chamada a Procurada, a cidade não desamparada.’” Signs of the Times, 29 Maio 1901.



“Despertai, despertai, meus irmãos e irmãs. Deveis realizar a obra que Cristo realizou quando esteve nesta terra. Lembrai-vos de que podereis agir como a mão ajudadora de Cristo, abrindo as portas da prisão àqueles que se encontram presos. Maravilhosa é a obra que Deus deseja realizar através dos Seus servos, a fim de que o Seu nome possa ser constantemente glorificado. Ele está à espera de poder trabalhar através do Seu povo. Aqueles que estão dispostos a ser usados obterão uma experiência rica, uma experiência cheia da glória de Deus” Second Advent Review & Sabbath Herald, 15 Outubro 1901.



12 – Como é esta obra final da revelação da glória de Deus representada em apocalipse? Ap 18:1-4.



NOTA:  “Servos de Deus, dotados de poder do alto, com rosto iluminado e resplandecendo com santa consagração, saíram para proclamar a mensagem provinda do Céu. Almas que estavam espalhadas por todas as corporações religiosas responderam à chamada, e os que eram preciosos retiraram-se apressadamente das igrejas condenadas, assim como fora Ló retirado às pressas de Sodoma antes de sua destruição. O povo de Deus foi fortalecido pela excelente glória que sobre ele repousava em grande abundância e o preparou para suportar a hora da tentação. Vi, por toda parte, uma multidão de vozes a dizer: ‘Aqui está a paciência dos santos: aqui estão os que guardam os mandamentos de Deus e a fé de Jesus.’ Ap 14:12.” Primeiros Escritos, pág. 278-279.



“O Senhor fez os céus”



13 – Na proclamação da glória de Deus, que verdade deve ser especialmente  proeminente? 1Cr 16:24-26. (Compare Ap 14:7, 1.ª parte)



NOTA:  “O dever de adorar a Deus se baseia no fato de que Ele é o Criador, e que a Ele todos os outros seres devem a existência. E, onde quer que se apresente, na Bíblia, Seu direito à reverência e adoração, acima dos deuses dos pagãos, enumeram-se as provas de Seu poder criador. ‘Todos os deuses dos povos são coisas vãs; mas o Senhor fez os céus.’ Sl 96:5. ‘A quem pois Me fareis semelhante, para que lhe seja semelhante? diz o Santo. Levantai ao alto os vossos olhos, e vede quem criou estas coisas.’ ‘Assim diz o Senhor que tem criado os céus, o Deus que formou a Terra, e a fez; ... Eu sou o Senhor, e não há outro.’ Is 40:25 e 26; 45:18. Diz o salmista: ‘Sabei que o Senhor é Deus: foi Ele, e não nós que nos fez povo Seu.’ ‘Ó, vinde, adoremos, e prostremo-nos; ajoelhemo-nos diante do Senhor que nos criou.’ Sl 100:3; 95:6. E os seres santos que adoram a Deus nos Céus, declaram porque Lhe é devida sua homenagem: ‘Digno és, Senhor, de receber glória, e honra, e poder; porque Tu criaste todas as coisas.’ Ap 4:11.” O Grande Conflito, pág. 436-437.



14 – Por quais meios planeou Deus para que esta verdade permanecesse fresca na mente dos homens? Ex 20:8-11.



NOTA:  “‘A importância do sábado como memória da criação consiste em conservar sempre presente o verdadeiro motivo de se render culto a Deus’ - porque Ele é o Criador, e nós as Suas criaturas. ‘O sábado, portanto, está no fundamento mesmo do culto divino, pois ensina esta grande verdade da maneira mais impressionante, e nenhuma outra instituição faz isso. O verdadeiro fundamento para o culto divino, não meramente o daquele que se realiza no sétimo dia, mas de todo o culto, encontra-se na distinção entre o Criador e Suas criaturas. Este fato capital jamais poderá tornar-se obsoleto, e jamais deverá ser esquecido.’ - História do Sábado, J. N. Andrews. Foi para conservar esta verdade sempre perante o espírito dos homens que Deus instituiu o sábado no Éden; e, enquanto o fato de que Ele é o nosso Criador continuar a ser razão por que O devamos adorar, permanecerá o sábado como sinal e memória disto. Tivesse sido o sábado universalmente guardado, os pensamentos e afeições dos homens teriam sido dirigidos ao Criador como objecto de reverência e culto, jamais tendo havido idólatra, ateu, ou incrédulo. A guarda do sábado é um sinal de lealdade para com o verdadeiro Deus, ‘Aquele que fez o céu, e a Terra, e o mar, e as fontes das águas’. Segue-se que a mensagem que ordena aos homens adorar a Deus e guardar Seus mandamentos, apelará especialmente para que observemos o quarto mandamento.” O Grande Conflito, pág. 437-438.





Lição 9

25-31 Agosto



Arrependimento: “Se vos não arrependerdes, todos de igual modo pereceis”



Versículo a memorizar:

“Digo-vos, que assim haverá alegria no céu, por um pecador que se arrepende, mais do que por noventa e nove justos que não necessitam de arrependimento.” Lc 15:7.



Estudo adicional:  Caminho a Cristo, pág. 23-35.



Pensamento para lembrar:  “Arrependimento inclui mágoa pelo pecado e afastamento dele.”



Introdução



“A oração de Davi, depois de sua queda, ilustra a natureza da verdadeira tristeza pelo pecado. Seu arrependimento foi sincero e profundo. Não fez nenhum empenho por atenuar a culpa; nenhum desejo de escapar ao juízo que o ameaçava lhe inspirou a oração. Reconheceu a enormidade de sua transgressão; viu a contaminação de sua alma; aborreceu o pecado. Não suplicava unicamente o perdão, mas também um coração puro. Anelava a alegria da santidade - ser reintegrado na harmonia e comunhão com Deus. Era esta a linguagem de sua alma.” Caminho a Cristo, pág. 24-25.



“A benignidade de Deus te leva ao arrependimento”



1 – De onde vem o impulso do arrependimento? Rm 2:4. (Compare At 5:31)



NOTA:  “Quando se encontrava perante os sumo sacerdotes e Saduceus, Pedro disse claramente que o arrependimento era um dom de Deus. Falando de Cristo, ele disse: ‘Deus, com a Sua destra, O elevou a Príncipe e Salvador, para dar a Israel o arrependimento e a remissão dos pecados’ (Actos 5:31). O arrependimento não é um dom menor de Deus quando comparado com o perdão e a justificação e só poderemos passar por tal experiência quando ele nos for concedido por Cristo. O facto de sermos atraídos para Cristo só se dá através do Seu poder e virtude. A graça da contrição vem através Dele e é Dele que vem a justificação.” A New Life, pág. 21.



2 – Quão preocupado está Deus para que as pessoas se possam arrepender? 2Pe 3:9.



NOTA:  “Os membros da igreja de Deus precisam de se converter. A menos que estejam convertidos, afastar-se-ão de Cristo, andarão por caminhos desonestos e arranjarão desculpas para se afastarem do caminho correcto. Existe uma grande necessidade de arrependimento tanto entre os crentes que se afastam dos princípios de Cristo como entre aqueles que não conhecem os caminhos do Senhor.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 5 Fevereiro 1901.



“O grande dia do Senhor está às portas. Quando Cristo aparecer nas nuvens do céu, aqueles que não O procuraram de todo o seu coração, aqueles que permitiram que o engano os vencesse certamente perecerão. A nossa única segurança está no arrependimento, conversão e remoção completa dos nossos pecados. Aqueles que agora buscarem diligentemente ao Senhor, humilhando os seus corações perante Ele e pondo de lado os seus pecados serão, através da santificação da verdade, considerados aptos para se unirem aos membros da família real e verão o Rei em toda a Sua beleza.” This Day With God, pág. 248.



“A tristeza segundo Deus”



3 – Que dois tipos de tristeza são contrastadas por Paulo? 2Co 7:9-10.



NOTA:  “O pesar de que Cristo falou é a dor pelo pecado que vem de Deus e que opera o arrependimento para a vida eterna. Muitos choram quando a sua culpa é descoberta, pois o resultado do mal que praticaram faz com que passem por algumas circunstâncias desagradáveis. Foi desta forma que Esaú manifestou pesar quando desprezou e vendeu o seu direito de primogenitura. Foram as consequências inesperadas desse pecado que provocaram a sua dor. Também Faraó se arrependeu por se ter obstinadamente oposto a Deus, ao pedir que as pragas deixassem de cair sobre o seu povo. Mas, no seu coração, não houve mudança e, quando tentado novamente, ele logo se mostrou pronto a repetir o seu crime. Tal pesar não é para arrependimento. Aqueles que estão realmente convencidos de que são culpados dos seus pecados, sentem que toda a sua vida tem sido um encadeamento contínuo de ingratidão. Sentem que roubaram o seu melhor amigo do tempo e forças que lhes foram concedidas a um preço infinito. Toda a sua alma se enche de uma dor indescritível por terem magoado e desrespeitado o seu compassivo Salvador. Este pesar é precioso, pois produzirá os frutos pacíficos da justiça. O mundo, do seu ponto de vista, pode considerar esta dor como uma fraqueza mas ela é a força que liga o penitente ao Infinito com laços que nunca se poderão quebrar.” Spirit of Prophecy, vol. 2, pág. 205.



4 – Que exemplos de tristeza foram registados para nós? Sl 25:16-18; Lc 22:61-62.



NOTA:  “Davi pecou gravemente contra Deus mas ‘entristeceu-se de uma forma piedosa’. Ele orou para que o Senhor removesse aquilo que provocou a desaprovação divina contra si: ‘Por amor do teu nome, ó Senhor, perdoa a minha iniquidade, pois é grande.’ E o pesar de Pedro pela sua apostasia era sincero. Apresentou-se perante Deus com o coração quebrantado e contrito e este Deus prometeu que não o abandonaria. O seu arrependimento foi aceite no céu e Jesus confiou ao seu cuidado não só as ovelhas do seu  rebanho mas também os ternos cordeirinhos, os mais novos conversos na fé.” Signs of the Times, 4 Fevereiro 1897.



“Se confessarmos os nossos pecados”



5 – O que requerido de nós antes de podermos receber perdão? 1Jo 1:9.



NOTA:  “Confessai vossos pecados a Deus, que é o único que os pode perdoar, e vossas faltas uns aos outros. Se ofendestes a vosso amigo ou vizinho, deveis reconhecer vossa culpa, e é seu dever perdoar-vos plenamente. Deveis buscar então o perdão de Deus, porque o irmão a quem feristes é propriedade de Deus e, ofendendo-o, pecastes contra seu Criador e Redentor. O caso será levado perante o único Mediador verdadeiro, nosso grande Sumo Sacerdote, que ‘como nós, em tudo foi tentado, mas sem pecado’, e que Se compadece ‘das nossas fraquezas’ (Hb 4:15), sendo apto para purificar-nos de toda mancha de iniquidade.” Caminho a Cristo, pág. 37.



6 – O que significa a confissão? Lv 5:5.



NOTA:  “A confissão verdadeira tem sempre carácter específico e faz distinção de pecados. Estes podem ser de natureza que devam ser apresentados a Deus unicamente; podem ser faltas que devam ser confessadas a pessoas que por elas foram ofendidas; ou podem ser de carácter público, devendo então ser confessados com a mesma publicidade. Toda confissão, porém, deve ser definida e sem rodeios, reconhecendo justamente os pecados dos quais sois culpados.” Caminho a Cristo, pág. 38.



“Confessei-te o meu pecado”



7 – Com que espírito se arrependeu David dos seus pecados? Sl 32:5, 1.ª parte.



NOTA:  “Aqueles que se esforçam por desculpar ou esconder os seus pecados e permitem que permaneçam registados nos livros do céu sem que sejam confessados e perdoados, serão vencidos por Satanás. Quanto mais exaltada for a sua profissão, quanto mais honrada for a posição que ocupem, mais atroz se apresenta a sua vida perante Deus e mais certo é o triunfo do grande adversário.” Conflict and Courage, pág. 69.



“A pior das tentações não desculpa o pecado. Por maior que seja a pressão feita sobre a alma, a transgressão é um acto que nos predispusemos a realizar. Não é o poder da terra ou do inferno que nos compele a praticar o mal. Satanás ataca-nos nos nossos pontos fracos, mas nós não necessitamos de nos deixar vencer. Por mais severo e inesperado que seja o assalto que nos faz o inimigo, Deus providenciou a ajuda de que necessitamos e na Sua força venceremos.” Conflict and Courage, pág. 110.



8 – Que promessa deu o Senhor àqueles que reconhecem seus pecados? Jr 3:12-13.



NOTA:  “Deveremos conhecer-nos a nós mesmos, um conhecimento que resulte em contrição, antes de podermos encontrar perdão e paz. Cristo só pode salvar aquele que sabe que é um pecador. Devemos conhecer a nossa verdadeira condição ou não sentiremos a necessidade que temos da ajuda de Cristo. Devemos compreender o perigo em que nos encontramos ou não procuraremos Nele refúgio. Deveremos sentir a dor das nossas feridas ou, de outra forma, não sentiremos o desejo de ser curados.” Signs of the Times, 9 Abril 1902.



“‘Somente reconhece a tua iniquidade: que contra o Senhor teu Deus transgrediste’; ‘e não farei cair a Minha ira sobre vós; porque benigno sou, diz o Senhor.’ Jr 3:13 e 12. ‘Acerca dos tristes de Sião’ determinou Ele dar-lhes ‘ornamento por cinza, óleo de gozo por tristeza, vestido de louvor por espírito quebrantado.’ Is 61:3. E também para os que choram em provação e dor, existe conforto. A amargura do desgosto e da humilhação é preferível às satisfações do pecado.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 300-301.



“Restituindo”



9 – O que é também requerido do pecador arrependido? Ez 33:15.



NOTA:  “Se tivermos, de alguma forma, defraudado ou prejudicado o nosso irmão, deveremos fazer a restituição daquilo em que o defraudámos. Se prestámos, involuntariamente, um falso testemunho; se deturpámos as suas palavras; se, de alguma maneira, prejudicámos a sua influência, devemos ir ter com aqueles com quem conversámos sobre ele, repondo toda a verdade. Não falta muito para que chegue ao fim o tempo da provação. Se não servirdes agora o Senhor com fidelidade, como enfrentareis então o registo de todos os vossos actos infiéis? Se haveis recusado lidar honestamente com Deus, suplico-vos a que pensais na vossa deficiência e que restituais aquilo em que prejudicastes alguém. Se tal já não for possível, em humilde penitência orai a Deus, em nome de Jesus, para que Ele vos perdoe a vossa grande dívida. Começai agora a agir como cristãos. Não deis qualquer desculpa para não dardes a Deus o que é Dele. Agora, enquanto ainda há tempo para corrigir o que foi mal feito, no dia a que chamamos hoje, se escutardes a voz de Deus, não endureçais os vossos corações.” The Faith I Live By – pág. 132.



10 – Que exemplo de verdadeiro arrependimento foi registado para nós? Lc 19:1-9.



NOTA:  “Zaqueu prontamente se entregou à influência do Espírito Santo e pôs de lado toda a prática que se mostrou contrária à integridade. Todo o arrependimento que não for genuíno não produz reforma. A justiça de Cristo não é um manto que cubra pecados que não foram abandonados nem confessados. Toda a alma convertida, tal como Zaqueu, assinalará a entrada de Cristo no seu coração com o abandono das práticas injustas que têm marcado a sua vida. Tal como o chefe dos publicanos, dará provas da sua sinceridade e restituirá o que roubou. Se tivermos prejudicado a outros através de uma transacção comercial pouco clara, confessaremos o mal que fizemos e restituiremos até onde pudermos. É justo restituirmos não somente aquilo que tomámos mas também o que se foi acumulando, se o tivermos aplicado correctamente enquanto esteve em nossa poder.” Conflict and Courage, pág. 302.



“Deixe o ímpio o seu caminho”



11 – Que conselho é dado aos pecadores que procuram o perdão do Senhor? Is 55:7.



NOTA:  “Paulo tinha uma aguda intuição do conflito que cada alma há de sustentar com as agências do mal que continuamente estão procurando enlaçá-las e enganá-las; e incansavelmente havia ele trabalhado para fortalecer e confirmar os novos na fé. Apelara para que fizessem uma inteira entrega a Deus; pois sabia que quando a alma deixa de fazer esta entrega, então o pecado não é abandonado, os apetites e as paixões ainda lutam por manter a supremacia e as tentações confundem a consciência. A entrega tem que ser completa. Toda alma fraca, em dúvida, que luta para se render inteiramente ao Senhor, é posta em contacto directo com as agências que a habilitarão a vencer. O Céu lhe está próximo, e ela é sustentada e socorrida por anjos de misericórdia em todas as ocasiões de lutas e necessidade.” Acto dos Apóstolos, pág. 298-299.



12 – Que promessa é feita àqueles que resolvem abandonar os seus pecados? Pv 28:13.



NOTA:  “As condições para se alcançar misericórdia de Deus são simples e razoáveis. O Senhor não requer que façamos alguma coisa penosa para alcançarmos perdão. Não precisamos fazer longas e exaustivas peregrinações ou praticar dolorosas penitências para encomendar nossa alma ao Deus do Céu ou expiar nossa transgressão. Aquele que ‘confessa e deixa’ os seus pecados ‘alcançará misericórdia’ Prov. 28:13.” Actos dos Apóstolos, pág. 552.



“Acreditais que, quando o pobre pecador anseia por voltar e por abandonar os seus pecados, Cristo se recusa severamente a tê-lo arrependido a Seus pés? Afastai esse tipo de pensamentos! Nada pode prejudicar mais a vossa alma do que o entretenimento de tais concepções sobre o nosso Pai celestial. Ele odeia o pecado mas ama o pecador. Ao lerdes as promessas, lembrai-vos de que elas são a expressão de um amor e uma piedade indescritíveis. O grande coração do Infinito Amor inclina-se em direcção ao pecador com uma compaixão sem limites. Ele deseja restaurar no homem a Sua imagem moral. Ao vos aproximardes Dele em confissão e arrependimento, Ele se aproximará de vós em misericórdia e perdão.” God’s Amazing Grace, pág. 82.





Lição 10

1-7 Setembro



Obediência: “Bem-aventurados os que guardam os seus testemunhos”



Versículo a memorizar:

“Porque este é o amor de Deus: que guardemos os seus mandamentos; e os seus mandamentos não são pesados.” 1Jo 5:3.



Estudo adicional:  The Faith I Live By, pág. 93 e 291; Maranatha, pág. 79.



Pensamento para lembrar:  “O caminho da obediência é o único caminho que conduz ao céu.”



Introdução



“Obediência à lei de Deus é santificação. Há muitos que têm ideias erradas a respeito dessa obra na vida, mas Jesus orou que Seus discípulos fossem santificados pela verdade, e acrescentou: ‘A Tua Palavra é a verdade.’ João 17:17. A santificação não é uma obra instantânea, mas progressiva, assim como a obediência é contínua. Enquanto Satanás nos importunar com suas tentações, a batalha pela vitória sobre o próprio eu terá de ser travada reiteradas vezes; mas pela obediência, a verdade santificará a alma. Os que são leais à verdade irão, pelos méritos de Cristo, vencer toda debilidade de carácter que tem feito com que sejam moldados por toda e multiforme circunstância da vida.” Fé e Obras, pág. 85.



“A justiça da lei se cumprisse em nós”



1 – É a obediência possível para o não convertido? Rm 8:7.



NOTA:  “Invenção alguma humana pode encontrar o remédio para a alma pecadora. ‘A inclinação da carne é inimizade contra Deus; pois não é sujeita à lei de Deus, nem em verdade o pode ser’. Rm 8:7. ‘Do coração procedem os maus pensamentos, mortes, adultérios, prostituições, furtos, falsos testemunhos e blasfémias’. Mt 15:19. A fonte do coração se deve purificar para que a corrente se possa tornar pura. Aquele que se esforça para alcançar o Céu por suas próprias obras em observar a lei, está tentando o impossível. Não há segurança para uma pessoa que tenha religião meramente legal, uma forma de piedade. A vida cristã não é uma modificação ou melhoramento da antiga, mas uma transformação da natureza. Tem lugar a morte do eu e do pecado, e uma vida toda nova. Essa mudança só se pode efectuar mediante a eficaz operação do Espírito Santo.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 172.



2 – Por que meios tornou Cristo possível rendermos obediência à lei de Deus? Rm 8:3-4. (Compare Rm 12:1-2)



NOTA:  “A lei requer justiça - vida justa, carácter perfeito; e isso não tem o homem para dar. Não pode satisfazer as reivindicações da santa lei divina. Mas Cristo, vindo à Terra como homem, viveu vida santa, e desenvolveu carácter perfeito. Estes oferece Ele como dom gratuito a todos quantos o queiram receber. Sua vida substitui a dos homens. Assim obtêm remissão de pecados passados, mediante a paciência de Deus. Mais que isso, Cristo lhes comunica os atributos divinos. Forma o carácter humano segundo a semelhança do carácter de Deus, uma esplêndida estrutura de força e beleza espirituais. Assim, a própria justiça da lei se cumpre no crente em Cristo. Deus pode ser ‘justo e justificador daquele que tem fé em Jesus’. Rm 3:26.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 762.



“Servos daquele a quem obedeceis”



3 – O que é que a nossa obediência revela acerca de nós? Rm 6:16. (Compare Rm 2:8; Mt 15:9)



NOTA:  “Se condescendemos com a zanga, a concupiscência, a cobiça, o ódio, o egoísmo ou qualquer outro pecado, tornamo-nos servos do pecado. Ninguém pode servir a dois senhores. Se servimos ao pecado, não podemos servir a Cristo. O cristão sentirá as sugestões do pecado, pois a carne cobiça contra o Espírito; mas o Espírito luta contra a carne, mantendo um constante conflito. É aí que se faz necessário o auxílio de Cristo. A fraqueza humana une-se à força divina, e a fé exclama: ‘Mas graças a Deus, que nos dá a vitória por nosso Senhor Jesus Cristo.’ 1Co 15:57.” Mensagens aos Jovens, pág. 114.



4 – A quem o Espírito Santo será dado? At 5:32.



NOTA:  “Cristo declara que aqueles que cumprem as Suas palavras são como o homem que constrói a sua casa na rocha. A tempestade e as inundações não poderão derrubá-la. Os que não seguem as palavras de Cristo são como o homem que constrói a sua casa na areia. A tempestade e o mau tempo lançam-se sobre a casa e ela cai, transformando-se em ruínas. Este é o resultado de se professar cumprir a lei de Deus e, contudo, de se agir contrariamente aos princípios dessa mesma lei. Os que se dizem professos cristãos mas que não obedecem, não resistirão à tempestade da tentação. Um acto de desobediência que seja enfraquece o poder de vermos a pecaminosidade do segundo acto. Um pequeno desrespeito pelo ‘Assim diz o Senhor’ é suficiente para fazer parar as bênçãos prometidas pelo Espírito Santo. Pela desobediência, a luz anteriormente tão preciosa torna-se obscura.” Review & Herald, 7 Fevereiro 1957.



5 – Está a vida eterna disponível para aqueles que não são obedientes? Mt 19:16-19.



NOTA:  “Deus estabeleceu em Sua Palavra as condições pelas quais toda a alma será eleita para a vida eterna: obediência aos Seus mandamentos, pela fé em Cristo. Deus elegeu um carácter de acordo com Sua lei, e qualquer que atinja a norma que Ele exige, terá entrada no reino de glória. O próprio Cristo diz: ‘Aquele que crê no Filho tem a vida eterna; mas aquele que não crê no Filho não verá a vida.’ João 3:36. ‘Nem todo o que Me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos Céus, mas aquele que faz a vontade de Meu Pai, que está nos Céus.’ Mat. 7:21. E no Apocalipse Ele declara: ‘Bem-aventurados aqueles que guardam os Seus mandamentos, para que tenham direito à árvore da vida, e possam entrar na cidade pelas portas.’ Ap 22:14. Quanto ao que respeita à salvação final do homem, esta é a única eleição referida na Palavra de Deus. Eleita é toda alma que opera a sua própria salvação com temor e tremor. É eleito aquele que cingir a armadura, e combater o bom combate da fé. É eleito quem vigiar e orar, quem examinar as Escrituras, e fugir da tentação. Eleito é aquele que continuamente tiver fé, e que for obediente a toda a palavra que sai da boca de Deus. As providências tomadas para a redenção, são franqueadas a todos; os resultados da redenção serão desfrutados por aqueles que satisfizeram as condições.” Patriarcas e Profetas, pág. 207-208.



“Que haja em vós o mesmo sentimento”



6 – Quem é o nosso exemplo na obediência? Fp 2:5-12. (Compare Hb 5:8-9)



NOTA:  “Cristo veio para engrandecer a lei e a tornar gloriosa. Mostrou que ela está baseada no amplo fundamento do amor a Deus e amor aos homens, e que a obediência a seus preceitos compreende todo o dever do homem. Em Sua própria vida deu Ele exemplo de obediência à lei de Deus. No sermão da montanha Ele mostrou como seus requisitos vão além dos actos exteriores, e penetram os pensamentos e as intenções do coração.” Actos dos Apóstolos, pág. 505.



“A vida de Cristo foi o cumprimento perfeito de cada um dos preceitos da lei. Ele disse: ‘Tenho guardado os mandamentos de meu Pai.’ João 15:10. A Sua vida é o nosso exemplo de obediência e serviço. Só Deus pode renovar o coração. ‘Pois Deus é o que opera em vós tanto o querer como o efectuar, segundo a sua boa vontade.’ Mas a nós nos é ordenado: ‘Efectuai a vossa salvação com temor e tremor.’ Filipenses 2:12. Para o obediente filho de Deus, os mandamentos são um prazer.” The Faith I Live By, pág. 89.



7 – Que exemplo de obediência revelou Paulo? At 25:8.



NOTA:  “Paulo sabia que sua batalha contra o mal não terminaria enquanto ele tivesse vida. Sempre sentia a necessidade de colocar estrita guarda sobre si mesmo, para que os desejos terrestres não lograssem minar seu zelo espiritual. Com todas as suas forças continuava a lutar contra as inclinações naturais. Sempre mantinha diante de si o ideal a ser alcançado, e esse ideal procurava ele alcançar mediante voluntária obediência à lei de Deus. Suas palavras, actos e paixões - tudo era posto sob o controle do Espírito de Deus.” Actos dos Apóstolos, pág. 314-315.



“Os que praticam a lei hão-de ser justificados”



8 – Qual deve ser a extensão da nossa obediência? Rm 2:13; Rm 15:18; 2Co 10:5. (Compare Tg 2:10-12)



NOTA:  “Mas Cristo foi obediente a todos os reclamos da lei. De Si mesmo, disse: ‘Deleito-Me em fazer a Tua vontade, ó Deus Meu; sim, a Tua lei está dentro do Meu coração.’ Sl 40:8. Quando esteve na Terra, disse aos discípulos: ‘Tenho guardado os mandamentos de Meu Pai.’ João 15:10. Por Sua obediência perfeita tornou possível a todo homem obedecer aos mandamentos de Deus. Ao nos sujeitarmos a Cristo, nosso coração se une ao Seu, nossa vontade imerge em Sua vontade, nosso espírito torna-se um com Seu espírito, nossos pensamentos serão levados cativos a Ele; vivemos Sua vida. Isto é o que significa estar trajado com as vestes de Sua justiça. Quando então o Senhor nos contemplar, verá não o vestido de folhas de figueira, não a nudez e deformidade do pecado, mas Suas próprias vestes de justiça que são a obediência perfeita à lei de Jeová.” Parábolas de Jesus, pág. 311-312.



9 – Como é possível a obediência? Hb 11:8. (Compare Rm 16:26; veja também Rm 3:31)



NOTA:  “João não ensinou que a salvação devia ser adquirida pela obediência, mas que a obediência é fruto da fé e do amor. ‘E bem sabeis que Ele Se manifestou para tirar os nossos pecados’, disse, ‘e nEle não há pecado. Qualquer que permanece nEle não peca; qualquer que peca não O viu nem O conheceu.’ I João 3:5 e 6. Se estivermos em Cristo, se o amor de Deus estiver no coração, nossos sentimentos, pensamentos e acções estarão em harmonia com a vontade de Deus. O coração santificado está em harmonia com os preceitos da lei de Deus. Muitos há que, embora procurando obedecer aos mandamentos de Deus, têm pouca paz ou alegria. Esta falha em sua experiência é o resultado da falta de exercitar a fé. Andam como se pisassem uma terra salina, um ressequido deserto. Pedem pouco, quando deviam pedir muito, pois não há limite para as promessas de Deus. Tais pessoas não representam correctamente a santificação que vem mediante a obediência à verdade. O Senhor quer que todos os Seus filhos e filhas sejam felizes, obedientes e desfrutem paz. Mediante o exercício da fé o crente toma posse dessas bênçãos. Pela fé, cada deficiência de carácter pode ser suprida, cada contaminação purificada, cada falta corrigida e toda boa qualidade desenvolvida.” Actos dos Apóstolos, pág. 563-564.



“Aos que o amam e guardam os seus mandamentos”



10 – Que princípio deve ser a base da nossa obediência? Js 22:5; 2Jo 6; Rm 13:10.



NOTA:  “Há os que professam possuir santidade, que se declaram santos do Senhor, que reclamam como um direito a promessa de Deus, ao mesmo tempo que recusam obediência aos mandamentos de Deus. Esses transgressores da lei reclamam tudo quanto é prometido aos filhos de Deus; mas isto é presunção da parte deles, pois João nos diz que o verdadeiro amor a Deus se revelará na obediência a todos os Seus mandamentos. Não basta crer na teoria da verdade, fazer uma profissão de fé em Cristo, crer que Jesus não é um impostor, e que a religião da Bíblia não é uma fábula artificialmente composta. ‘Aquele que diz: Eu conheço-O’, escreveu João, ‘e não guarda os Seus mandamentos, é mentiroso, e nele não está a verdade. Mas qualquer que guarda a Sua palavra, o amor de Deus está nele verdadeiramente aperfeiçoado: nisto conhecemos que estamos nEle.’ I João 2:4 e 5. ‘Aquele que guarda os Seus mandamentos nEle está, e Ele nele.’ I João 3:24.” Actos dos Apóstolos, pág. 562-563.



11 – Como é que a Bíblia nos mostra que a obediência identifica o verdadeiro povo de Deus? 1Jo 2:3-4,  3:24; Ap 12:17, 14:12.



NOTA:  “‘Aquele que tem os meus mandamentos e os guarda, esse é o que me ama. E quem me ama será amado de meu Pai e eu também o amarei e me manifestarei a ele.’ Mais uma vez Cristo repete a condição para a união com Ele. Esta promessa é feita a todos os cristãos sinceros. O nosso Salvador fala tão claramente que ninguém fica sem compreender que o verdadeiro amor sempre produzirá obediência. A religião de Jesus Cristo é o amor. A obediência é um sinal do verdadeiro amor. Cristo e o Pai são um e aqueles que, em verdade, receberem a Cristo, amarão a Deus como o grande centro da sua adoração e também se amarão uns aos outros.” Bible Echo, 17 Junho 1901.



12 – Que sinal especial escolheu Deus para identificar o Seu povo? Ez 20:12.



NOTA:  “No capítulo 12 de Apocalipse encontramos a descrição do grande conflito entre os obedientes e os desobedientes. O sinal da obediência é a observância do Sábado do quarto mandamento. O Sábado é um teste para esta geração. Ao obedecer ao quarto mandamento em espírito e em verdade, a humanidade obedecerá a todos os preceitos do Decálogo. Para obedecermos a este mandamento, temos que amar a Deus sobre todas as coisas e amar também todos aqueles a quem Ele criou.” The Faith I Live By, pág. 291.



“Como filhos obedientes”



13 – O que dizemos acerca do destino daqueles que escolhem ser desobedientes a Deus? 2Ts 1:7-8; Mt 5:18.



NOTA:  “Os anjos, puros e santos, obedecem à Sua Palavra; deveremos nós deixar-nos enganar e iludir, colocando-nos ao serviço de Satanás? Recusar-nos-emos a obedecer aos Seus mandamentos? Não deverá ser dito de cada um de nós individualmente: ‘Antes tem o seu prazer na lei do Senhor e na sua lei medita de dia e de noite. Será como a árvore plantada junto a ribeiros de águas, a qual dá o seu fruto na estação própria e cujas folhas não caem. Tudo o que fizer prosperará.’ Aqui é pronunciada a bênção divina sobre os que obedecem. Vede agora o que é dito sobre os desobedientes: ‘Os ímpios não são assim, mas são como a moinha que o vento espalha. Pelo que os ímpios não subsistirão no juízo, nem os pecadores na congregação dos justos. Pois o Senhor conhece o caminho dos justos, mas o caminho dos ímpios perecerá.’ Salmo 1” Youth’s Instructor, 20 Outubro 1886.



14 – O que é prometido aos obedientes? Ap 22:14.



NOTA:  “Devemos ser como uma família de filhos obedientes, tendo perante nós o temor de Deus, não um temor servil mas sim um temor filial. É prometida uma recompensa aos que forem obedientes e também um castigo para os desobedientes. Se declararmos que a lei de Deus não merece ser guardada, não nos tornaremos nós em inimigos do Senhor? Não nos verá Ele como tal? Nós somos filhos de Deus. Ele confiou-nos coisas sagradas e se dizemos que O amamos e não Lhe obedecemos, então o amor de Deus não se aperfeiçoou em nós. Mas, sendo-nos dito qual o nosso dever, deveremos andar na luz como filhos obedientes. As aflições são-nos dadas a fim de sermos provados. Deus não nos compelirá à obediência mas nós devemos ver qual seja o nosso dever e então, como filhos respeitadores, deveremos andar em harmonia com os Seus requisitos.” Manuscript Releases, vol. 3, pág. 67.





Lição 11

8-14 Setembro



O novo nascimento: “Necessário vos é nascer de novo”



Versículo a memorizar:

“Jesus respondeu, e disse-lhe: Na verdade, na verdade, te digo que aquele que não nascer de novo não pode ver o reino de Deus.” Jo 3:3.



Estudo adicional:  Parábolas de Jesus, pág. 98-102.



Pensamento para lembrar:  “Nascer de novo significa uma transformação, um novo nascimento em Jesus Cristo.”



Introdução



“Nem todos estão constituídos da mesma maneira. Nem todas as conversões são iguais. Jesus impressiona o coração, e o pecador renasce para viver vida nova. Frequentemente as pessoas são atraídas para Cristo sem que ocorra uma manifestação violenta, nem dilaceramento de alma, nem terrores de remorsos. Olharam um Salvador crucificado; e viveram. Viram a necessidade da alma; viram a suficiência do Salvador e Seus reclamos; escutaram-Lhe a voz dizendo: ‘Segue-Me’, e levantaram-se e O seguiram. Esta conversão foi genuína, e a vida religiosa foi tão resoluta quanto a de outros que sofreram toda a agonia de um processo violento.” Evangelismo, pág. 287-288.



“Miserável homem que eu sou”



1 – O que é que cada um de nós tem de admitir antes de nascer de novo? Rm 7:18. (Compare Ef 2:2-3)



NOTA:  “Não basta percebermos a benignidade de Deus, vermos a benevolência, a ternura paternal de Seu carácter. Não basta reconhecermos a sabedoria e justiça de Sua lei, e que ela se baseia sobre o eterno princípio do amor. Paulo, o apóstolo, reconheceu tudo isto quando exclamou: ‘Consinto com a lei, que é boa.’ ‘A lei é santa; e o mandamento, santo, justo e bom.’ Acrescentou, porém, na amargura de sua íntima angústia e desespero: ‘Mas eu sou carnal, vendido sob o pecado.’ Rm 7:16, 12 e 14. Ansiava a pureza, a justiça, as quais era impotente para alcançar por si mesmo e exclamou: ‘Miserável homem que eu sou! Quem me livrará do corpo desta morte?’ Rm 7:24. Tal é o brado que tem subido de corações oprimidos, em todas as terras e em todos os tempos.” Caminho a Cristo, pág. 19.



2 – Como relata Jeremias a impossibilidade de uma pessoa se transformar? Jr 13:23.



NOTA:  “O nosso coração é mau e nós não o poderemos mudar. A educação, a cultura, o exercício da vontade, os esforços humanos têm, cada um, uma determinada esfera de acção mas aqui não possuem qualquer poder. Podem criar uma aparência de bom comportamento mas não conseguem mudar o coração; não podem purificar as fontes da vida. Tem que existir um poder que opere a partir do interior, uma vida nova que venha de cima, antes que a humanidade passe de uma vida de pecado para uma vida de santidade. Esse poder é Cristo. Somente a Sua graça pode despertar as faculdades adormecidas da alma, atraindo-a para Deus, até atingir a santidade.” God’s Amazing Grace, pág. 120.



“Por Jesus Cristo, nosso Senhor”



3 – Qual é o único remédio para a doença da alma? Rm 7:24-25, 1.ª parte.



NOTA:  “O poder conversor de Deus pode transformar as tendências cultivadas e herdadas, pois a religião de Jesus é edificante. ‘Nascido de novo’ implica uma transformação, um novo nascimento em Cristo Jesus.” The Adventist Home, pág. 206.



“A mudança de coração representada pelo novo nascimento só pode ser conseguida através da eficiente obra do Espírito Santo. O orgulho e o amor próprio resistem ao Espírito de Deus; toda a inclinação natural da alma se opõe à mudança que vai da vaidade e do orgulho à mansidão e à humildade de Cristo. Mas se nos dispusermos a percorrer o caminho que nos leva à vida eterna, não deveremos dar ouvidos àquilo que o eu nos sussurra aos ouvidos. Em humildade e contrição, devemos implorar ao nosso Deus: ‘Cria em mim, ó Deus, um coração puro e renova em mim um espírito recto.’ Salmo 51:10. Ao recebermos a luz vinda do céu e ao cooperarmos com a sabedoria celestial, nasceremos de novo e libertar-nos-emos da mancha do pecado através do poder de Cristo. O grande poder do Espírito Santo produz toda uma transformação de carácter nos agentes humanos, tornando-os novas criaturas em Cristo Jesus.” The Faith I Live By, pág. 137.



4 – Como descreve Paulo a modificação que Deus opera através de Cristo? Ef 2:4-6. (Compare Ef 1:3-6)



NOTA:  “Temos que nos relacionar mais de perto com Cristo a fim de O representarmos condignamente perante o mundo. ‘divino poder nos tem dado tudo o que diz respeito à vida e à piedade, pelo pleno conhecimento daquele que nos chamou por sua própria glória e virtude’ (2 Pedro 1:3). Nenhum de nós precisa de desculpar o temperamento violento, os nossos caracteres disformes, o nosso egoísmo, a nossa inveja, desconfiança, ou qualquer impureza de alma, corpo ou espirito. Devemos aprender de Cristo. Devemos saber o que Ele é para aqueles que Ele resgatou. Devemo-nos aperceber que através da crença nEle é nosso privilégio sermos participantes da natureza divina e, dessa forma, escaparmos à corrupção que existe no mundo por causa da concupiscência. Depois somos limpos de todo o pecado e de todos os defeitos de carácter. Não precisamos de continuar a ter uma propensão pecaminosa. Ao nos tornarmos participantes da natureza divina, as tendências hereditárias e cultivadas para o mal são cortadas do nosso carácter e nós passamos a ser um poder vivo para o bem. Sempre a aprender com divino Professor, tomando diariamente a Sua natureza, nós cooperamos com Deus em não nos deixarmos derrotar pelas tentações de Satanás. Deus e o homem agem de modo a que ele se possa tornar um com Cristo, tal como Cristo é um com Deus. Depois, sentar-nos-emos com Cristo nos lugares celestiais. A mente tem, então, paz e segurança em Jesus. Nele encontramos uma riqueza inesgotável. Deus concedeu-nos todas as oportunidades e a Sua graça. Providenciou para nós as riquezas do tesouro celestial e é nosso privilégio retirar dele continuamente aquilo de que necessitamos.” God’s Amazing Grace, pág. 235.



“Sacrifício vivo”



5 – Que parte devemos desempenhar no trabalho da conversão? Rm 12:1. (Compare Sl 50:5)



NOTA:  “Quereis ir para a glória e desfrutar tudo que Deus tem preparado para os que O amam e estão dispostos a sofrer por Seu amor? Então tereis de morrer para que possais viver. Preparai-vos, preparai-vos, preparai-vos. Precisais ter maior preparo do que até agora, pois o dia do Senhor vem, terrível tanto em ira como em vingança, para desolar a Terra e destruir dela os pecadores. Sacrificai tudo a Deus. Deponde tudo sobre o Seu altar - o eu, a propriedade e tudo o mais - como um sacrifício vivo. Tudo é pedido para entrar na glória. Acumulai para vós um tesouro no Céu, onde nem os ladrões roubam nem a ferrugem consome. Tereis de ser participantes dos sofrimentos de Cristo aqui, se esperais participar com Ele de Sua glória no além. O Céu terá sido barato se o obtivermos através do sofrimento.” Primeiros Escritos, pág. 66-67.



6 – Que preciosa dádiva este sacrifício nos comprará? Ap 3:18.



NOTA:  “Comprai fé e amor, os preciosos e belos atributos do nosso Redentor. Ele convida-nos a comprar vestes brancas, que são a Sua gloriosa justiça e colírio para que possamos discernir as coisas espirituais. Oh, não abriremos nós a porta do nosso coração a este visitante celeste? Nunca conseguiremos para nós próprios um manto de justiça, pois o profeta diz: ‘Todos os nossos actos de justiça são como trapos de imundícia.’ Isaías 64:6. Nada existe em nós com o qual possamos cobrir a alma a fim de que não apareça a sua nudez. Receberemos o manto da justiça entretecido no tear do céu, o manto sem mancha da justiça de Cristo. Os olhos são a consciência sensível, a luz interior da mente. Da sua visão correcta das coisas depende a saúde espiritual de toda a alma e ser. O ‘colírio’, a Palavra de Deus, faz com que a consciência agudize aquando da sua aplicação à nossa vida, pois convence-nos do pecado. Mas esta dor aguda é necessária à cura que se segue, pois permite que os olhos se tornem numa glória para Deus. Diz Cristo: ‘Renunciando à vossa independência, desistindo de todas as coisas, por mais caras que vos sejam, podereis comprar ouro, as vestes e o colírio para que possais ver.’” Our High Calling, pág. 350.



“Crucificado com Cristo”



7 – Como descreve Paulo esta vida de sacrifício? Gl 2:20.



NOTA:  “Deus não aceitará nada menos do que uma entrega sem reservas. Cristãos pecadores e de coração dividido nunca poderão entrar no céu. Não encontrariam ali felicidade, pois nada sabem dos altos e santos princípios que governam os membros da família real. Os verdadeiros cristãos mantêm as janelas da alma abertas em direcção ao céu. Vivem em companheirismo com Cristo. A sua vontade está em conformidade com a vontade de Deus. O seu mais alto desejo é o de se tornarem cada vez mais parecidos com Cristo. Devemos esforçar-nos ao máximo, infatigável e diligentemente, por atingir o ideal de Deus para nós. Não deveremos fazê-lo como se fosse uma penitência mas como sendo o único meio de alcançarmos a verdadeira felicidade. A única maneira de obtermos paz e alegria é tendo uma ligação viva com Aquele que deu a Sua vida por nós, Aquele que morreu para que nós vivêssemos e que vive a fim de unir o Seu poder aos esforços daqueles que se empenham em vencer.” This Day With God, pág. 145.



8 – Que mudança este sacrifício fará em nós? Rm 12:2.







“Vos darei um coração novo”



9 – Como é descrito o contraste entre o pecador e a alma convertida? Ez 11:19, 36:26-27.



NOTA:  “Não vos sintais desencorajados porque o vosso coração vos parece duro. Cada obstáculo, cada inimigo interior só faz aumentar a vossa necessidade de Cristo. Ele veio a fim de retirar de nós o nosso coração de pedra e a fim de nos conceder um coração de carne. Dirigi-vos a Ele em busca de graça especial para que possais vencer as vossas faltas peculiares. Quando assaltados pela tentação, resisti firmemente aos avanços do mal. Clamai ao Senhor em busca de auxílio a fim de sacrificardes cada ídolo e de afastardes de vós cada pecado acariciado. Que os olhos da fé vejam Jesus perante o trono do Pai, apresentando as Suas mãos feridas, ao implorar Ele por vós. Acreditai que sereis fortalecidos pelo vosso precioso Salvador.” God’s Amazing Grace, pág. 84.



10 – Que pedido faz o Senhor ao Seu povo? Ez 18:31-32.



NOTA:  “O Deus a quem servimos é longânimo; ‘Suas misericórdias não têm fim.’ Lm 3:22. Através de um período de graça, Seu Espírito está apelando aos homens para que aceitem o dom da vida. ‘Vivo Eu, diz o Senhor Jeová, que não tenho prazer na morte do ímpio, mas em que o ímpio se converta do seu caminho, e viva. Convertei-vos, convertei-vos dos vossos maus caminhos, pois por que razão morrereis, ó casa de Israel?’ Ez 33:11. É um especial artifício de Satanás levar o homem ao pecado, e então deixá-lo ali, desajudado e desesperançado, temendo buscar perdão. Mas Deus convida: ‘Que se apodere da Minha força, e faça paz comigo; sim, que faça paz comigo.’ Is 27:5. Em Cristo cada provisão está feita, cada encorajamento oferecido.” Profetas e Reis, pág. 325-326.



“Cria em mim um coração puro”



11 – Que oração de David deve ser também a nossa? Sl 51:10. (Compare Mt 23:25-28)



NOTA:  “A menos que a mente de Deus se torne na mente dos homens, os esforços que fizerem para se purificarem serão sem utilidade, pois é impossível que a humanidade se enobreça se não for através do conhecimento de Deus. O brilho exterior pode ser grande e os homens serão como os Fariseus, a quem Jesus descreveu como ‘sepulcros caiados de branco,’ cheios de corrupção e de ossos de mortos. Mas todas as deformidades da alma estão perante Aquele que julga justamente e, a menos que a verdade seja plantada no coração, não poderá controlar a vida. Limpar-se o copo por fora nunca o fará puro por dentro. Uma aceitação nominal da verdade é boa somente até onde pode chegar e a capacidade de darmos uma razão para a nossa fé é uma boa coisa mas se a verdade não atingir o mais profundo do nosso ser, nunca seremos salvos. O coração deve ser purificado de toda a profanação moral. ‘Bem sei eu, meu Deus, que tu sondas os corações e que te agradas da integridade.’ I Crónicas 29:17.” Our High Calling, pág. 142.



12 – Que oração deve acompanhar o nosso desejo de um coração novo? Sl 139:23-24.



NOTA:  “O Senhor Jesus deu aos homens um exemplo através da Sua própria vida. A quem tem um coração egoísta de pecado, Ele concede um novo coração de amor. Ele transforma o coração e gera uma revolução na alma. Das trevas faz luz, da inimizade tira amor, da impureza faz santidade a fim de que aqueles que crêem em Cristo possam representar a Sua vida e o Seu carácter perante o mundo. Diz o Apóstolo: ‘Somos obreiros juntamente com Deus; somos criação Sua; somos a obra de Deus.’” Testimonies to Southern Africa, pág. 39.



“Se Cristo habita no coração, Ele estará em todos os nossos pensamentos. Os nossos pensamentos mais íntimos serão sobre Ele, o Seu amor e a Sua pureza. Ele estará em cada recanto da nossa mente. Os nossos afectos centrar-se-ão em Jesus. Todas as nossas esperanças estarão associadas a Ele. A maior alegria da alma será a de viver a vida que agora leva, demonstrando ter fé no Filho de Deus, amando e ansiando pela Sua vinda. Ele será a coroa do nosso regozijo.” In Heavenly Places, pág. 163.





Lição 12

15-21 Setembro



Julgamento: “É vinda a hora do seu juízo”



Versículo a memorizar:

“Porque, com o juízo com que julgardes, sereis julgados, e, com a medida com que tiverdes medido, vos hão-de medir a vós.” Mt 7:2.



Estudo adicional: O Grande Conflito, pág. 423-432.



Pensamento a lembrar: “Deus há de trazer a juízo toda a obra, e até tudo o que está encoberto.”



Introdução



“A mensagem da salvação tem sido pregada em todos os séculos; mas esta mensagem é uma parte do evangelho que só poderia ser pregada nos últimos dias, pois somente então seria verdade que a hora do juízo havia chegado. As profecias apresentam uma sucessão de acontecimentos que nos levam ao início do juízo. Isto se observa especialmente no livro de Daniel. Entretanto, a parte de sua profecia que se refere aos últimos dias, Daniel teve ordem de fechar e selar, até ‘o tempo do fim’. Não poderia, antes que alcançássemos o tempo do juízo, ser proclamada uma mensagem relativa ao mesmo juízo e baseada no cumprimento daquelas profecias. Mas, no tempo do fim, diz o profeta, ‘muitos correrão de uma parte para outra, e a Ciência se multiplicará’. Dn 12:4.” O Grande Conflito, pág. 355-356.



“Há conhecimento no Altíssimo?”



 1 – O que há neste mundo que requer um julgamento? Sl 73:3-12.



NOTA:  “Tempos há em que, em meio à adversidade e dor, os servos de Deus se sentem desencorajados e abatidos. Cismam sobre a sua sorte e, ao compará-la com a vida de prosperidade daqueles que não se preocupam nem pensam sequer nas coisas eternas, se sentem desgostosos. Manifestam um espírito de reprovação, murmuram e lamentam-se da sua sorte. Consideram que Deus tem a obrigação de abençoar tudo o que eles empreendem e, dessa forma, quando confrontados com situações de prova, rebelam-se e olham com inveja para os maus, que florescem na sua iniquidade. Acham que a condição em que os transgressores se encontram é preferível à sua. Estes pensamentos amargos são-lhes sugeridos pelo enganador da humanidade.” Signs of the Times, 3 Fevereiro 1888.



2 – Enquanto lutava o salmista com este problema, onde é que achou a solução? Sl 73:16-17.



NOTA:  “Mas quando a humanidade se dirige ao santuário e aí comunga com o Senhor, deixa de ansiar por ter parte na porção dos ímpios, pois finalmente compreende qual será o seu fim. Vê que os seus caminhos acabam por conduzi-los à destruição e que os seus prazeres são passageiros. A inveja deixou de ter lugar no seu coração. O seu espírito rebelado inclina-se, em humilde submissão, ao seu Deus e declara: ‘Guias-me com o teu conselho e depois me receberás na glória.’ Vê que a orientação do Senhor é de um valor infinitamente maior, mais do que toda a prosperidade temporal do mundo, pois o Senhor mantém os seus pés no caminho da justiça que leva à glória eterna.” Signs of the Times, 3 Fevereiro 1888.



“O teu caminho, ó Deus, está no santuário”



3 – Como ensinou Deus a verdade acerca do julgamento e o que está para vir ao Seu povo? Ex 28:29-30.



NOTA:  “O assunto do santuário e do juízo investigativo deve ser claramente compreendido pelo povo de Deus. Todos necessitam para si mesmos de conhecimento sobre a posição e obra de seu grande Sumo Sacerdote. Aliás, ser-lhes-á impossível exercerem a fé que é essencial neste tempo, ou ocupar a posição que Deus lhes deseja confiar. Cada indivíduo tem uma alma a salvar ou a perder. Cada qual tem um caso pendente no tribunal de Deus. Cada um há de defrontar face a face o grande Juiz. Quão importante é, pois, que todos contemplem muitas vezes a cena solene em que o juízo se assentará e os livros se abrirão, e em que juntamente com Daniel, cada pessoa deve estar na sua sorte, no fim dos dias!” Evangelismo, pág. 221-222.



“Sobre o éfode estava o peitoral, a mais sagrada das vestimentas sacerdotais. Este era do mesmo material que o éfode. Era de forma quadrada, media um palmo, e estava suspenso dos ombros por um cordão de azul, por meio de argolas de ouro. As bordas eram formadas de uma variedade de pedras preciosas, as mesmas que formam os doze fundamentos da cidade de Deus. Dentro das bordas havia doze pedras engastadas de ouro, dispostas em fileiras de quatro, e como as das ombreiras, tendo gravados os nomes das tribos. As instruções do Senhor foram: ‘Arão levará os nomes dos filhos de Israel no peitoral do juízo sobre o seu coração, quando entrar no santuário, para memória diante do Senhor continuamente.’ Ex 28:29. Assim Cristo, o grande Sumo Sacerdote, pleiteando com Seu sangue diante do Pai, em prol do pecador, traz sobre o coração o nome de toda alma arrependida e crente. Diz o salmista: ‘Eu sou pobre e necessitado; mas o Senhor cuida de mim.’ Sl 40:17.” Patriarcas e Profetas, pág. 351.



4 – Que imagem do julgamento foi mostrada a Daniel? Dn 7:9-10.



NOTA:  “Foi assim que foi apresentada a visão do profeta sobre o grande e solene dia em que o carácter e a vida dos homens será passada em revista perante o Juiz de toda a terra, sendo que toda a alma será julgada ‘segundo a sua obra’. O Ancião de dias é Deus, o Pai. Ele, a fonte de todo o ser, a fonte de toda a lei, é que presidirá ao julgamento. E os santos anjos, como ministradores e testemunhas que são, em número de ‘milhões de milhões e milhares de milhares’ (Ap 5:11), servirão este grande tribunal.” The Faith I Live By, pág. 209.



5 – A intervenção de quem no julgamento foi crucial para o seu desenrolar? Dn 7:13-14, 18, 27. (Compare Ml 3:1-4; Jo 5:22)



NOTA:  “A vinda de Cristo aqui descrita não é a Sua segunda vinda à Terra. Ele vem ao Ancião de Dias, no Céu, para receber o domínio, a honra, e o reino, os quais Lhe serão dados no final de Sua obra de mediador. É esta vinda, e não o seu segundo advento à Terra, que foi predita na profecia como devendo ocorrer ao terminarem os 2.300 dias, em 1844. Assistido por anjos celestiais, nosso grande Sumo Sacerdote entra no lugar santíssimo, e ali comparece à presença de Deus a fim de Se entregar aos últimos actos de Seu ministério em prol do homem, a saber: realizar a obra do juízo de investigação e fazer expiação por todos os que se verificarem com direito aos benefícios da mesma.” O Grande Conflito, pág. 480.



“Comece o julgamento pela casa de Deus”



6 – Por onde começa o trabalho do julgamento? 1Pe 4:17.



NOTA:  “No cerimonial típico, somente os que tinham vindo perante Deus com confissão e arrependimento, e cujos pecados, por meio do sangue da oferta para o pecado, eram transferidos para o santuário, é que tinham parte na cerimónia do dia da expiação. Assim, no grande dia da expiação final e do juízo de investigação, os únicos casos a serem considerados são os do povo professo de Deus. O julgamento dos ímpios constitui obra distinta e separada, e ocorre em ocasião posterior. ‘É tempo que comece o julgamento pela casa de Deus; e, se primeiro começa por nós, qual será o fim daqueles que são desobedientes ao evangelho?’ 1Pe 4:17.” O Grande Conflito, pág. 480.



7 – Que pessoas serão protegidas no tempo do julgamento de Deus? Ez 9:1-6. (Compare Ap 7:1-4)



NOTA:  “Aquele que domina sobre toda a igreja e os destinos das nações está levando avante a última obra a ser realizada em favor deste mundo. A Seus anjos dá Ele a incumbência de executar Seus juízos. Despertem os pastores, compreendam a situação. A obra do julgamento começa no santuário. ‘E eis que vinham seis homens a caminho da porta alta, que olha para o norte, cada um com as suas armas destruidoras na mão, e entre eles, um homem vestido de linho, com um tinteiro de escrivão à sua cinta; e entraram e se puseram junto ao altar de bronze.’ Ez 9:2. A ordem é: ‘Matai velhos, e jovens, e virgens, e meninos, e mulheres, até exterminá-los; mas a todo o homem que tiver o sinal não vos chegueis; e começai pelo Meu santuário. E começaram pelos homens mais velhos que estavam diante da casa.’ Ez 9:6. Disse Deus: ‘Sobre a cabeça deles farei recair o seu caminho.’ Ez 9:10. Logo serão pronunciadas as palavras: ‘Ide e derramai sobre a Terra as sete taças da ira de Deus.’ Ap 16:1. Um dos mensageiros de vingança declara: ‘E ouvi o anjo das águas que dizia: Justo és Tu, ó Senhor, que és, e que eras, e santo és, porque julgaste estas coisas.’ Ap 16:5.” Testemunhos para Ministros e Obreiros Evangélicos, pág. 431-432.



8 – Qual é o significado da marca ou sinal colocado sobre o povo fiel de Deus? 2Tm 2:19.



NOTA:  “O selo de Deus será colocado nas testas daqueles que suspiram e gemem por causa das abominações que se praticam na terra. Aqueles que estão ligados ao mundo por laços de simpatia, comem e bebem com os bêbados e serão certamente destruídos juntamente com os que operam em iniquidade. ‘Os olhos do Senhor estão sobre os justos e os seus ouvidos estão atentos ao seu clamor,’ mas ‘a face do Senhor está contra os que fazem mal.’ Salmos 34:15, 16... Nenhum de nós receberá o selo de Deus enquanto o nosso carácter se encontrar maculado nem que seja por uma só mancha. Somos nós que temos que arranjar uma solução para os nossos defeitos de carácter, limpando a nossa alma-templo de toda a profanação. Depois, a chuva serôdia recairá sobre nós, tal como a temporã recaiu sobre os discípulos no dia de Pentecostes... O selo de Deus nunca será colocado nas testas de homens ou mulheres impuros. Nunca será colocado nas testas de homens ou mulheres ambiciosos e amantes do mundo. Nunca será colocado nas testas de homens ou mulheres de línguas falsas e corações enganadores. Todos os que receberem o selo deverão ser achados sem falta perante Deus, candidatos ao céu. Buscai as Escrituras por vós próprios a fim de poderdes compreender a terrível solenidade do tempo presente.” Christian Experience and Teachings of Ellen G. White, pág. 187, 189, 191.



“Se a luz da verdade vos foi apresentada, revelando o Sábado do quarto mandamento e que não existe qualquer fundamento na Palavra de Deus para a observância do Domingo mas, mesmo assim, vos agarrais ao falso sábado, recusando-vos a guardar o Sábado como santo, dia ao qual Deus chama ‘o Meu santo dia’, recebereis a marca da besta. Quando ocorrerá tal acontecimento? Quando obedecerdes ao decreto que ordenar que todo o trabalho cesse ao Domingo e que nesse dia se adore a Deus, sabendo vós que não existe nada na Bíblia que mostre que o Domingo não é mais do que um dia vulgar de trabalho. Estareis a consentir em receber a marca da besta e a recusar o selo de Deus.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 13 Julho 1897.



“Com o juízo com que julgardes, series julgados”



9 – Qual é um princípio fundamental no julgamento? Mt 7:2. (Compare Mt 6:14-15, 5:19; Rm 2:3)



NOTA:  “Não nos é perdoado porque perdoamos, porém, como o fazemos. O motivo de todo perdão acha-se no imerecido amor de Deus; mas, por nossa atitude para com os outros denotamos se estamos possuídos desse amor. Por isto Cristo diz: ‘Com o juízo com que julgardes sereis julgados, e com a medida com que tiverdes medido vos hão de medir a vós.’ Mt 7:2.” Parábolas de Jesus, pág. 251.



“Aquele que toma sobre si a tarefa de julgar e criticar outros, está a colocar-se a si próprio no mesmo grau de julgamento e crítica. Aqueles que se mostram prontos a criticar os seus irmãos, fariam bem em examinar os seus próprios actos e palavras. Tal exame, feito com honestidade, revelará que eles também possuem defeitos de carácter e que cometeram graves erros na obra que realizaram. Se o grande Juiz lidasse com os homens tal como eles lidam uns com os outros, vê-Lo-iamos, com certeza, como uma pessoa dura e implacável.” Christian Leadership, pág. 59.



10 Que aviso deu Cristo acerca do julgamento? Mt 12:36-37. (Compare Ec 12:13)



NOTA:  “As palavras são um indício do que se acha no coração. ‘Da abundância do seu coração fala a boca.’ Mas as palavras são mais que um indício do carácter; têm poder de reagir sobre o carácter. Os homens são influenciados por suas próprias palavras. Muitas vezes, levados por momentâneo impulso, instigados por Satanás, dão expressão ao ciúme ou às más suspeitas, exprimindo aquilo em que não crêem realmente; essa expressão, porém, reage sobre os pensamentos. São enganados pelas próprias palavras, e chegam a crer verdade aquilo que disseram por instigação de Satanás. Uma vez tendo expressado uma opinião ou decisão, são muitas vezes demasiado orgulhosos para a retractar, e tentam provar acharem-se com a razão, até que chegam a crer ser realmente assim. É perigoso emitir uma palavra de dúvida, perigoso questionar e criticar a luz divina. O hábito de descuidosa e irreverente crítica, reage sobre o carácter, fomentando irreverência e incredulidade. Muito homem condescendente com esse hábito assim tem prosseguido, inconsciente do perigo, até chegar ao ponto de criticar e rejeitar a obra do Espírito Santo.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 323.



“Justo juiz”



11 – Como expressou Paulo a sua confiança em Cristo como seu Juiz? 2Tm 4:7-8. (Ver também Mt 25:31-40)







12 – Como anuncia Cristo o veredicto do julgamento e o que é que Ele fará imediatamente? Ap 22:11.



NOTA:  “Quando se encerrar a obra do juízo de investigação, o destino de todos terá sido decidido, ou para a vida, ou para a morte. O tempo da graça finaliza pouco antes do aparecimento do Senhor nas nuvens do céu. Cristo, no Apocalipse, prevendo aquele tempo, declara: ‘Quem é injusto, faça injustiça ainda; quem está sujo suje-se ainda; e quem é justo, faça justiça ainda; e quem é santo seja santificado ainda. E, eis que cedo venho, e o Meu galardão está comigo, para dar a cada um segundo a sua obra.’ Ap 22:11 e 12. Os justos e os ímpios estarão ainda a viver sobre a Terra em seu estado mortal: estarão os homens a plantar e a construir, comendo e bebendo, todos inconscientes de que a decisão final, irrevogável, foi pronunciada no santuário celestial. Antes do dilúvio, depois que Noé entrou na arca, Deus o encerrou ali, e excluiu os ímpios; mas, durante sete dias, o povo, não sabendo que seu destino se achava determinado, continuou em sua vida de descuido e de amor aos prazeres, zombando das advertências sobre o juízo iminente. ‘Assim’, diz o Salvador, ‘será também a vinda do Filho do homem.’ Mt 24:39. Silenciosamente, despercebida como o ladrão à meia-noite, virá a hora decisiva que determina o destino de cada homem, sendo retraída para sempre a oferta de misericórdia ao homem culpado. ‘Vigiai, pois, ... para que, vindo de improviso, não vos ache dormindo.’ Mc 13:35 e 36.” O Grande Conflito, pág. 490-491.





Lição 13

22-28 Setembro



Vida Eterna: “E dou-lhes a vida eterna, e nunca hão-de perecer”



Versículo a memorizar:

“Mas agora, libertados do pecado, e feitos servos de Deus, tendes o vosso fruto para santificação e, por fim, a vida eterna.” Rm 6:22.



Estudo adicional: Evangelismo, pág. 247; The Faith I Live By, pág. 217.



Pensamento para lembrar: “Se quiseres, porém, entrar na vida, guarda os mandamentos.”



Introdução



“Cristo deu-Se a Si mesmo em favor dos pecadores. Quão ansiosos nos deveríamos sentir pela salvação das almas, ao vermos seres humanos perecendo em pecado! Estas almas foram comprados por um preço infinito. A morte do filho de Deus na cruz do Calvário é a medida do seu valor. Dia após dia, elas estão decidindo se optam pela vida ou pela morte eternas.” Testimonies, vol. 8, pág. 28.



“Pelo pecado a morte”



1 – Que duas alternativas estão disponíveis para a raça humana? Rm 6:23; Jo 3:36.



NOTA:  “Deus não deseja a destruição de ninguém. ‘Vivo eu, diz o Senhor Jeová, que não tenho prazer na morte do ímpio, mas em que o ímpio se converta do seu caminho e viva; convertei-vos, convertei-vos dos vossos maus caminhos; pois por que razão morrereis?’ Ez 33:11. Durante todo o período da graça Seu Espírito insta com os homens para que aceitem o dom da vida. Somente os que Lhe rejeitam a intercessão serão deixados a perecer. Deus declarou que o pecado precisa ser destruído como um mal nocivo ao Universo. Os que se atêm ao pecado hão de perecer na destruição do mesmo.” Parábolas de Jesus, pág. 123.



2 – Quem foi o primeiro a ensinar que aquele que desobedece a Deus nunca perecerá? Gn 3:3-5.



NOTA:  “A grande mentira original que ele (Satanás( contou a Eva no Éden: ‘Certamente não morrereis,’ foi o primeiro sermão pregado sobre o tema da imortalidade da alma. Tal sermão foi coroado de sucesso, seguindo-se-lhe terríveis resultados. Ele fez com que mais mentes recebessem tal sermão como sendo verdade e pastores há que o pregam, cantam e louvam. Após a queda, Satanás ordenou aos seus anjos que fizessem um esforço especial a fim de inculcarem na mente humana a crença sobre a imortalidade natural da humanidade. E, tendo induzido o povo a receber tal erro, eles deviam levá-lo a concluir que o pecador viverá eternamente na miséria. Agora, o príncipe das trevas, agindo através dos seus agentes, representa Deus como um tirano vingativo, declarando que Ele lança no inferno todos aqueles que não Lhe fazem a vontade e que para sempre os fará sentir a Sua ira.” The Faith I Live By, pág. 178.



“Que farei para herdar a vida eternal”



3 – Qual é a primeira condição que Jesus disse para recebermos a vida eterna? Lc 13:3, 5.



NOTA:  “A mensagem de Cristo para o povo era: ‘Se vos não arrependerdes, todos de igual modo perecereis.’ Lucas 13:5. E aos apóstolos foi ordenado pregar em toda parte que os homens deveriam arrepender-se. O Senhor quer que Seus servos hoje em dia preguem a antiga doutrina evangélica: tristeza pelo pecado, arrependimento e confissão. Necessitamos de sermões ao estilo antigo, costumes de estilo antigo, pais e mães em Israel de estilo antigo. Deve-se trabalhar em prol do pecador, perseverante, fervorosa e sabiamente, até que veja que é um transgressor da lei de Deus, e manifeste arrependimento para com Deus e fé em nosso Senhor Jesus Cristo.” Evangelismo, pág. 179-178.



4 – Qual é próxima condição para recebermos a vida eterna? Jo 3:15-17.



NOTA:  “De igual modo sois vós um pecador. Não podeis expiar vossos pecados do passado, nem podeis mudar vosso coração e tornar-vos santo. Mas Deus promete fazer tudo isto por vós, mediante Cristo. Vós credes nesta promessa. Confessai os vossos pecados e entregai-vos a Deus. Vós quereis servi-Lo. Tão depressa isto fazeis, Deus cumpre Sua palavra para convosco. Se credes na promessa - credes que estais perdoado e purificado - Deus supre o fato: sois curado, exactamente como Cristo conferiu ao paralítico poder para caminhar quando o homem creu que estava curado. Assim é se o credes. Não espereis até que sintais que estais curado, mas dizei: ‘Creio-o; assim é, não porque eu o sinta, mas porque Deus o prometeu.’” Caminho a Cristo, pág. 51.



“Podereis dizer que acreditais em Jesus quando verdadeiramente apreciardes o preço da salvação. Podereis fazer tal reivindicação quando sentirdes que Jesus morreu por vós na cruz do Calvário; quando possuirdes uma fé inteligente e que compreenda que a Sua morte torna possível o facto de não mais voltardes a pecar, aperfeiçoando um carácter justo através da graça de Deus, que vos será concedida por terdes sido comprados pelo sangue de Cristo. Os olhos da humanidade caída poderão ser ungidos com o colírio da compreensão espiritual e ela poderá ver-se a si mesma como realmente é – pobre, miserável, cega e nua. Poderá ser levada a compreender que necessita de arrepender-se perante Deus e de exercer a sua fé no nosso Senhor Jesus Cristo.” Second Advent Review & Sabbath Herald, 24 Julho 1888.



5 – Que condição adicional é requerida a nós a fim de recebermos a vida eterna? Mt 19:16-17. (Compare Jo 5:24)



NOTA:  “Essas palavras se aplicam aos casos individuais de todos. Estamos dispostos a cumprir as condições? Obedeceremos a Deus e guardaremos Seus mandamentos? Seremos praticantes da Palavra, e não apenas ouvintes? A lei de Deus é tão imutável e inalterável como o Seu carácter. Tudo que os homens digam ou façam para anulá-la não altera as suas exigências, nem os isenta de sua obrigação de obedecer.” Fé e Obras, pág. 42.



“E a vida eterna é esta”



6 – O que é uma preparação essencial para a vida eterna? Jo 17:3.



NOTA:  “Somente conhecendo Deus aqui, poderemos nós preparar-nos para o encontro com Ele aquando da Sua vinda. Mas muitos dos que professam crer em Cristo não conhecem a Deus. Possuem apenas uma religião superficial. Não amam a Deus; não estudam o Seu carácter e, por isso, não sabem como confiar Nele, como buscá-Lo e viver. Não sabem o que é um amor sereno, ou o que significa caminhar pela fé. Não compreendem que é seu dever receber a fim de que possam enriquecer outros. O mundo não conhece Deus em sabedoria. Muitos já falaram eloquentemente sobre Ele mas o seu raciocínio não trouxe a humanidade para mais perto Dele, visto não se encontrarem eles numa ligação vital com Deus. Dizendo-se sábios, tornam-se loucos. O conhecimento que possuem de Deus é imperfeito. Procurando, não poderemos encontrar Deus, mas Ele revelou-Se no Seu Filho, que é o brilho da glória do Pai e a imagem expressa da Sua pessoa. Se desejarmos conhecer a Deus, teremos que ser como Cristo. O facto de vivermos uma vida pura através da fé em Cristo como nosso Salvador pessoal trará ao crente uma concepção mais alta e mais clara sobre Deus.” Maranatha, pág. 76.



7 – Quando conhecemos Deus e reconhecemos a Sua voz, de que perigo estamos protegidos? Jo 10:3-5, 27-28. (Compare Jo 6:68)



NOTA:  “Cristo é o Bom Pastor. Ele abre o caminho, pedindo que as Suas ovelhas O sigam. Aqueles que escutam e obedecem à Sua voz, seguirão o Seu exemplo em todas as coisas. Familiarizando-se com Ele, eles crescerão diariamente e tornar-se-ão mais e mais parecidos com Cristo. Serão humildes e mansos, sem inveja nem ciúme. Ouvimos nós a voz de Cristo? Estamos nós a segui-Lo? É de grande importância o facto de sabermos se estamos ou não a seguir o Bom Pastor. A fim de sabermos a resposta, devemos perscrutar a Sua palavra, pois ela é a Sua voz chamando por nós. ‘O que dizem as Escrituras?’ deve ser a nossa senha para cada passo que damos. Na palavra de Deus poderemos encontrar a resposta para todas as perguntas.” Youth’s Instructor, 3 Outubro 1901.



“Vemos, portanto, que os que pretendem ser guiados por Deus, mas se afastam dEle e de Sua lei, não examinam as Escrituras. O Senhor, porém, guiará a Seu povo; pois Ele diz que Suas ovelhas O seguirão se ouvirem Sua voz, mas não seguirão o estranho. Portanto, compete-nos compreender profundamente as Escrituras. E não precisaremos indagar se os outros têm a verdade, pois isto será visto em seu carácter.” Fé e Obras, pág. 56.



“Come a minha carne, e bebe o meu sangue”



8 – Que outra condição para a vida eterna nos deu Jesus? Jo 6:51-55.



NOTA:  “Comer a carne e beber o sangue de Cristo é recebê-Lo como Salvador pessoal, crendo que Ele perdoa nossos pecados, e nEle estamos completos. É contemplando o Seu amor, detendo-nos sobre ele, sorvendo-o, que nos havemos de tornar participantes de Sua natureza. O que a comida é para o corpo, deve ser Cristo para a alma. O alimento não nos aproveita se o não ingerimos; a menos que se torne parte de nosso corpo. Da mesma maneira Cristo fica sem valor para nós, se O não conhecemos como Salvador pessoal. Um conhecimento teórico não nos fará bem nenhum. Precisamos alimentar-nos dEle, recebê-Lo no coração, de modo que Sua vida se torne nossa vida. Seu amor, Sua graça, devem ser assimilados. Mesmo essas figuras, porém, deixam de apresentar o privilégio da relação do crente para com Cristo. Jesus disse: ‘Assim como o Pai, que vive, Me enviou, e Eu vivo pelo Pai, assim, quem de Mim se alimenta, também viverá por Mim.’ Como o Filho de Deus vivia pela fé no Pai, assim devemos nós viver pela fé em Cristo. Tão plenamente estava Cristo submetido à vontade de Deus, que unicamente o Pai aparecia em Sua vida. Embora tentado em todos os pontos como nós, manteve-Se diante do mundo imaculado do mal que O rodeava. Assim também nós devemos vencer como Cristo venceu.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 389.



9 – Como Jesus deu ênfase à importância à de ouvir a Sua Palavra? Jo 5:24.



NOTA:  “A Palavra de Deus é a semente. Toda semente tem em si um princípio germinativo. Nela está contida a vida da planta. Do mesmo modo há vida na Palavra de Deus. Cristo diz: ‘As palavras que Eu vos disse são espírito e vida.’ João 6:63. ‘Quem ouve a Minha palavra e crê nAquele que Me enviou tem a vida eterna.’ João 5:24. Em cada mandamento, em cada promessa da Palavra de Deus está o poder, sim, a vida de Deus, pelo qual o mandamento pode ser cumprido e realizada a promessa. Aquele que pela fé aceita a Palavra, recebe a própria vida e o carácter de Deus. Cada semente produz fruto segundo sua espécie. Lançai a semente sob condições adequadas, e desenvolverá sua própria vida na planta. Recebei na alma, pela fé, a incorruptível semente da Palavra, e ela produzirá carácter e vida à semelhança do carácter e vida de Deus.” Parábolas de Jesus, pág. 38.



10 – Como mostrou Jesus que ler a Bíblia não é suficiente? Jo 5:38-39.



NOTA:  “Não é suficiente estudarmos a Bíblia como estudaríamos qualquer outro livro. A fim de que possa ser frugalmente compreendida, o Espírito Santo deve mover o coração daquele que busca. O mesmo Espírito que inspirou a Palavra, deve inspirar o leitor da Palavra. Então a voz do céu far-se-á ouvir. Uma mera leitura da Palavra não fará com que se obtenham os resultados designados pelo céu; ela deverá ser estudada e guardada no coração. O conhecimento de Deus não se obtém sem esforço mental. Devemos estudar diligentemente a Bíblia, pedindo a Deus que nos conceda a ajuda do Espírito Santo a fim de podermos compreender a Sua Palavra. Devemos pegar num versículo e concentrar a mente na tarefa de averiguarmos qual o significado que Deus lá colocou para nós. Deveremos aí demorar-nos até que tal pensamento passe a ser nosso também e nós conheçamos o que ‘disse o Senhor.’ Pouco benefício obtemos de uma leitura apressada das Escrituras. Poderemos ler as Escrituras e mesmo assim deixarmos de compreender a sua beleza e o seu significado mais profundo e escondido. O facto de estudarmos uma passagem até a compreendermos claramente e até que seja evidente para nós a sua relação com o plano da salvação é mais valioso do que uma leitura cuidadosa d muitos capítulos sem qualquer objectivo definido e sem que daí se obtenha qualquer instrução positiva. Mantende a vossa Bíblia convosco. Quando tiverdes oportunidade, lede-a; fixai os textos. Mesmo ao caminhardes pelas ruas, podereis ler uma passagem e meditar nela, guardando-a, desse modo, na vossa memória.” In Heavenly Places, pág. 138.



“Com perseverança”



11 – Que qualidade no carácter será encontrada naqueles que recebem a vida eterna? Rm 2:7.



NOTA:  “Todos deveremos exercer a nossa fé... Somos exortados a ser sóbrios e a vigiar pela oração mas tal não significa que devamos prantear-nos e murmurar, como se fossemos órfãos. É verdade que a luta pelo avanço contínuo na vida cristã deve dar-se ao longo de toda a nossa vida e o avanço no caminho do céu será esperançoso. Se manifestarmos uma energia intensa, proporcional ao objectivo da nossa luta, principalmente no que diz à vida eterna, seremos feitos participantes de Cristo e de todas as ricas graças que Ele está disposto e pronto a conceder àqueles que pacientemente continuam a procurar fazer o bem para glória, honra e imortalidade. Se mantivermos a nossa confiança firme até ao fim, veremos o Rei em Sua glória.” That I Might Know Him, pág. 170.



12 – Que promessa fez Jesus para aqueles que se sacrificaram para O seguir? Mc 10:30.



NOTA:  “Que a nossa grande ansiedade não seja a de vencermos neste mundo mas que o fardo da nossa alma seja: ‘Como assegurarei eu o mundo melhor? Que devo fazer para ser salvo?’ Todos deveremos chegar ao ponto de dar mais valor à salvação do que ao ganho terreno, tendo tudo como perda a fim de podermos ganhar a Cristo. A consagração deve ser total. Deus não admitirá reservas, sacrifícios divididos, nem ídolos. Todos deveremos morrer para o eu. E então, que todos renovemos a nossa consagração a Deus diariamente. A vida eterna vale o esforço de uma vida inteira, perseverante e constante.” Our High Calling, pág. 308.
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